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Pnof. Marco Antônio Dexheiner, Dr. Pio César de Lobão Portellada, Prof.

Gilberto Nicolas Dalezio, Prof. Renato Baruffaldi, Coronel Evandro de Oliveira e

Prof. Tobias Neto. (f/£»

Semana acadêmica

em Porto Alegre

Eleição na Academia

Nacional de Farmácia

Hospitalar, Comercial, Técnica, Profissional, Industrial e Cientifica

Rua da Conceição, 31,3.° andàr — Salas301-302 e 304

Caixa Postal 528 - ZC-00,'20 000, Riodfe Janeiro - RJ
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Realizou-se em Porto Alegre, de 24 a 29 de

julho, a IV Semana Acadãmica de Estudos

Farmacêuticos, uma leafização anual do

Diretório Acadêmico da Faculdade de Far-

mácia da Universidade Federal do Rn Grande

do Sul. Do Programa constaram 4 Cursos:

- ÁREA DE FARMÁCIA: - Farmacotéc-

nica das soluções, solubiizações, emulsões

(Professor Gifcerto Nicotas Dalézio —

Argentina)

- ÁREA DE MEDICAMENTOS: -

Indústria de Medicamentos (Dr. Pio César de

Lobão Portellada — Representante da

Comissão Técnica da Abifarma e Gerente de

Divisão Farmacêutica da Cyanamid Química

do Brasl)

- ÁREA DE ANALISES CLINICAS: -

Análises Clinicas (Professor Marco Antonio

Dexheiner - 
professor da Faculdade de

Farmácia do Rio Grande do Sul)

- ÁREA DE AUMENTOS: - Conser-

vação dos aímentos peto calor (Professor

Renato Barufaldi — Faculdade de Farm&cia

da Universidade de São Pado).

Além dos cursos na parta da manhã, ti-

vemos várias palestras è tarde:

— Aspectos farmacotécnicos da biodis-

ponibifidade 
— Professor Giberto Nicolas

Dalézio

— Interrebctonamento CE ME — Setores

de prestação de serviços 
— Coronel Evandro

de Oliveira

— Farmácia CNnica: A nova dimensão da

Profissão Farmacêutica 
- Professor Tobias

Neto

- Estrutura química e caracteres orga-

nolépticos - Professor Gifcerto Assis Brasil

6 Silva

— Controle da Qualidade em Análises

Clínicos 
- Equipe de Controle de Qualidade

em Análises Clínicas de Porto Alegre.

- Exercício da Profissão Farmacêutica:

atividades curriculares e profissionais 
—

Professores Gilberto Nicolas Dalézio, Lovois

Miguel, Sérgio de Medalambe e Renato

BarufaldL.

Uma reunião especial tratou da Integração

entre os Diretórios Acadêmicos.

A Semana Acadêmica reuniu 334estudan-

tes de Farmácia do Rio Grande do Sul

(Faculdades de Porto Alegre, Santa Maria e

Pelotas) Santa Catarina, Paraná, São Paulo,

Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia, Minas

Gerais (Ouro Preto e Alfenas) e Mato Grosso.

O interesse despertado por todos os par-

ticipantes demonstrou claramente que, pelo

menos no Setor da Farmácia, os estudantes

estão conscientes de seu papel no futuro

desenvolvimento do País e, portanto, pro-

curam preparar-se tecnicamente á altura

deste desenvolvimento, para que possam

corresponder ás esperanças que os profis-

sionais de Hoje neles depositam. Uma or-

ganização impecável foi o elo que associou

as atividades científicas realizadas durante o

dia com as atividades culturais realizadas á

noite, na sede do Diretório, as quais inva-

riavelmente se seguiram incrementadas rodas

de samba.

A Gazeta da Farmácia parabeniza os

estudantes de Farmácia, reunidos em Porto

Alegre, por ocasião da IV Semana Acadê-

mica de Estudos Farmacêuticos.

Moções aprovadas, última página.

O acúmulo de receitas em virtude das novas posturas legais na área de anoré-

xlcas, tranqüilizantes e outras vem afligindo o comércio farmacêutica

A legislação sobre entorpecentes determina que as receitas desta categoria sejam

retidas pelas farmácias por um praso de cinco anos.

As demais poderão ser incineradas a vista do fiscal do Serviço Esta&ial de

Fiscalização e serão objeto de regulamentação ora em estudo pela Secretaria ds

Vigilância Sanitária do Ministério da Saúde, órgão que encampou aa atribuições do

antigo Serviço Nacional de Flscalisação da Medicina a Farmácia. Brevemente,

teremos oportunidade de levar ao conhecimento de noaans leitores a referida re-

gulamentaçáo.

Que fazer 

com as receitas?

Estudantes atentos aos problemas aa ciasse rarmaceunca.

O Presidente da Academia Nacional de Farmácia recebeu oa cumprimentos por sua

reeleição. Vê-se, na foto, em recente encontro, o Presidente da 8BAC, Dr. Abai Corria; o

Presidente do CRF-7, Dr. Salvador Alves Pereira; o ex-Presidente da Associaçao Bra-

sileira de Farmacêuticos, Dr. João Ciribeli Guimarães; e o Prof. Bvaldo de Oltoexra.

No dia 18 de julho, em Assembléia

Geral Ordinária, reuniu-se a Academia

Nacional de Farmácia, na sua sede,

Rua dos Andradas, 96-10.° andar,

no Rio de Janeiro, sob a presidência 
do

Acadêmico Dr. Manuel Souza Gomes

Júnior e secretaria do Acadêmico Dr.

Amaral Henrique de Souza, para

proceder a eleição dos Poderes de

1977/79. Serviram com~ escrutina-

dores os Acadêmicos Professor Geraldo

Halfeld e Brigadeiro Paulo da Mota

Lyra.
#•

Foram eleitos, por unanimidade, os

seguintes Acadêmicos: Presidente:

Prof. Evaldo de Oliveira; 1.° Vice-

Presidente: Dr. Mateus Vasconcelos;

2.° Vice-Presidente: Prof. Geraldo

Halfeld; Secretário Geral: Dr. José

Scheinkmann; 1.° Secretário: Prof.*

Maria Haydée Ribeiro Teixeira; 2.°

Secretário: Dr. Affonso Celso C.

Madeira; Tesoureiro: Dr. Amaro

Henrique de Souza; Orador: Prof.

Álvaro Noronha da Costa; Djret^ da

Biblioteca e do Arquivo: Dr. Olintho

Luna Freire do Pillar; Dirétfcl?' do

Museu: Dr. Deusdedit Batista da

Costa.

Diretores Presidentes de Seçções:

Farmácia: Dr. Manuel' de Souza

Gomes Júnior; Ciências Físicas e

Químicas: Dr. Antenor Rangel Filho?.

Farmacologia e Higiene: Prof. José

Messias do Carmo; Medicina: Dr.

Achilles ConzeDi Júnior; Odontologia:

Dr. Suelyo Santos Oliveira.

Proclamados os eleitos para o

próximo biênio 1977/1979, as Aça-

dêmicos Dr. Mateus Vasconcelos,

Professor Geraldo Rosa e Silva e

Brigadeiro Adauto Rodrigues da Costa

foram os primeiros 
a cumprimentar o .

Presidente Evaldo de Oliveira.

Em seguida, vários Acadêmicos; a

filha do Presidente, Srta. Sônia Maria

Santos de Oliveira; o Dr. Caio Romeno

Cavalcanti (Presidente do Sindicato de

Farmacêuticos do Município do Rio de

Janeiro), o Dr. Ivanüdo Bezerra e o

Secretário Executivo do S.F.M.R.J.,

Dona Helena R. Osório, comemo-

raram o sucesso das eleições e o

aniversário desta última, no salão de

jantar do Hotel Ambassador.

ca

ai

ic
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ASSINATURAS

Peça a renovação de sua assi-

natura, enviando Vale Postal, no

valor de Cr$100,00 ou Ordem de

Pagamento, em nome de A Gazeta

da Farmácia Ltda.

Vencidas ém junho:

Farmácia S2o Pedro — Poxoreu-

MT; Hospital Frei Rogério - Anita

Garibaldi-SC. Nilson Antunes

Nunes & Cia Ltda - Araranguâ-SC.

Eulácio Vieira Garcia — Blumenau-

SC. Farmácia - Bom Retro -

SC. Arcángek) M. Dfcigili —

Guaramirim-SC. Ulrich Muler -

Ituporanga-SC. Farmácia Popular

Rio 
das Antas-SC. Laboiatório

Gemballa Ltda. - Rio do Sul-SC.

Drogaria e Farmácia ôemballB

Ltda. 
- Rio do Sul-SC. Farmácia e

Drogaria Gemballa - Rio do Sul-

SC. Farmácia e Drogaria Gemballa

Rio 
do Sul. Laboiatório

Gemballa Ltda. - Rb do Sul-SC.

Lunardi S.A. - Xaxim-SC. Far-

mácia Ballmann - 
Serra Atta-SC

Joana Julien - Guajara-Mirim-Ro

Rosa & Santos — Belem-Pa

Walfrido Pinto Silva — Catu-Ba

Alair de Souza Lima — Carinhanha

Ba; EuvaldoJosé Aguiar — Ituassu-

Ba; Luiz Ribeiro de Castro —

Iguatu-Ce; José Lima Assunção —

Santa Inês-Ma; Iracema Améfia de

Oliveira - João Pessoa-Pb; Fran-

cisco Holanda Cavalcante —

Apodi-RN; Laboratório Phos-Cob

Aracaju-Se; 
Manoel GaRardo

Cabello - 
São Paulo-SP; Odion

Valques — 
São Paulo-SP; Sheue

H. Arai — São Paulo-SP; FarmáciB

N.S. Aparecida - Adamantina-SP;

Farmácia Noturna — Adamantina-

SP; Farmácia União — Adaman-

tina-SP; Socorro Farmacêutico —

Bandeirante ÔOeste-SO; Socorro

Farmacêutico - Brasitânia-SP;

Farmácia Castello - 
Campinas-SP;

Farmácia e Drogaria Campineira

Ltda. — 
Campinas-SP; Farmácia

São José - 
Campos Limpo

Paulista-SP; Farmácia Galeno —

Oracema-SP; Ora Maria da Flória F.

Holtz - Ribeirão Preto-SP; Dr.

Antero de Miranda Ribeiro - Rio

de Janeiro-RJ; Drogaria Bandeiran-

tes Ltda - Rio de Janeiro-RJ; Dr.

Mario T. de Araújo — Rio de

Janeiro-RJ Paulo Melo — 
Campos-

RJ; Farmácia São Paulo - Car-

doso Moreira - RJ; Farmácia Sta

Terezinha - Inhomirim-RJ; Far-

mácia São Sebastião Ltda. -

Itajobi-RJ; Farmácia Brasil -

Maricá-RJ; Farmácia Macedo Ltda

Mendes RJ; Drogaria Imperial

Ltda. - Nilópolis-RJ; Farmácia

Flória Ltda. - Niterói-RJ; Farmácia

Modesta - Niterói- RJ; Luiz

Miranda Dias - Pedro do Rio-RJ;.

AntonioT. Cabral - Petrópolis-RJ;

Socorro Farmacêutico Duas Irmãs

Teresôpolis-RJ; 
Farmácia

Recreio - RJ; Farmácia Real Ltda.

Três 
Rios-RJ; Dr Domingos

Jonotti Netto - Varre Sai-RJ;

Drogaria Fenix Ltda. - Volta

Redonda-RJ; Farmácia Netto Ltda.

Volta 
Redonda-RJ; Farmácia

Sta Emilia Ltda. - Volta Redonda-

RJ; Drogaria e Farmácia Volta

Redonda - Volta Redonda-RJ;

Farmácia Santista Ltda. - Apu-

carana-Pr, Farmácia Central - Assai-

Pr; Farmácia Nova Iguaçu -

Guarapuava-Pr; Dr. Gabriel de P.

Machado - Ponta Grossa-Pr; Dra

Regina América P. Miranda - Belo

Horizonte-MG; Antônio Vale -

Barra Longa-MG; Farmácia Bastos

Cachoeira 
do Campo — 

MG;

Walterio Aarão — Desterro Entre

Rios - MG; Hospital Beneficência

N.Sra. Aparecida - Muçum-RS;

Dr. Hélio Homero Bernardi — 
Sta

Maria-RS; Vânia Regina F. M. da

Rocha - Sta Maria-Rs; Nelson

Amoretti & Cia Ltda. - Taquara-

RS;

Vencidas em Maio:

José Emanoel Braga - Belém-Pa;

Drogaria Cabral - Itabuna-Ba;

Fábio Rocha - Poções-Ba; Esau

Pinto — Rio de Contas-Ba; Far-

mácia Teodorico - 
Crato-Ce; Luiz

de França Ferreira - Jaguaribe-Ce;

Pedro Gomes de Matos -

Maranguape-Ce; Dr. Milton Vieira

de Queiroz - Mombaça-Cr; Dr.

José Osano Brandão - 
Colinas-

Ma; Isabel Serejo & Cia. - Viana-

Ma; Raimundo Nonato Carvalho -

São Miguel-Rn; Drogaria Moraes

- 
Goiânia-Go; Farmácia Anicums

Goiânia-Go; 
Farmácia Drogalua

Goiânia-Go; 
Farmácia Drogamar

Goiânia-Go; 
Farmácia Droga-

matas - Goiânia-Go; Farmácia

Fama - 
Goiânia-Go; Irmãos Carmo

Ltda. - 
Goiânia-Go; Paulo Fernan-

do Rosa Oliveira - 
Goiânia-Go;

Benedito Scaff. Gabriel - Cuiabá-

Mt; Jonas de Castro M. Lamas -

Luna-Es; Farmácia MuNer Ltda. -

Ibirama-Sc; Drog. e Farm. Cata-

rinense S.A. - Joinvile-Sc.

Novas:

Alair de Souza Lima - Cainhanha-

Ba; Francisco Galasei de Lio - Sta

Maria de Campos-RJ; Newton dos

Reis Carvalho - 
Belo Horizonte-

MG; Deputado Sebastião Mendes

de Barros — Belo Horizonte-MG;

Dagmar M. Gallina - Florianópolis-

SC. Delcides Martins Ferreira —

Proxoreu-MT; Adauri Vitoriano da

Rosa — Sta Maria-GS; Rodrigo

Rosa Couto-Florianópolis-SC.

Katsuko Itoh — Rio de Janeiro-RJ;

Dr. Reinüson Batista de Oliveira

Gabriel - Irece-Ba; Nayde Viana da

Silva Almeida - Algarto-Se; João

de Paula Barros - Capitólio-MG;

Emílio Kawaminami — Rondo-

nópolis-MT; Oswaldo Ferraresi

Filho - Maringá-Pr; Áurea Auko

Murai - 
Guaraçai-SP; Renato

Marques Fonseca - Sto Estevão-

Ba; Formacon S/C Ltda - São

Paulo-SP; J.J. Gonçalves Bonfim

de Souza Uno — Juazeiro-Ba;

Maria Beatriz Moretto - 
Sto

Àngelo-RS; Paulo César Naãsa

Frange - Tanabi-SP;

Reformadas:

César Rossi - Taquaritinga-SP; J.

Novaes & Cia Ltda - Cach. do

Itapemirim-ES; Dr. Jo6é Godoy

Serapião - 
Guaratinguetâ-SP;

Farmácia N. Sra. Auxiliadora — 
S.

Luiz Gonzaga-RS; Ari Rodrigues de

Morais - Piranga-MG; Johnson &

Johnson Ind. e Comércio - São

Paulo-SP;

VOTO DE CONGRATULAÇÕES

Ao requerer à Presidênda da

Assembléia Legislativa do Eatado de

Minas Gerais que fossem enviados

Votos de Congratulações a 
**A 

Gazeta

da Farmácia" 
pela passagem do sen

45.® aniversário, o Deputado Sebw-

tüo Mendes Barros apresentou a

segufote Justificativa: 
"Como 

lar-

msoíutlco, exercendo o honroso cargo

de representante do povo á Assem-

bléia Legislativa do meu Estado, não

poderia deixar de pedfa aos meus

nobres pares que esta Casa se con-

gr atui asse com 
UA 

Gazeta da Far-

mácia". Este

especialzado qse, há 45

de a sofrida ciasse Ia—ihÉlie,

vem demonstrai

• qi

farmacêutico no

dade,

a sua dasesa •

baleio da nmb humilde

mais

da

A Assembléia Legfclaflva da

de Minas Gerais

Oficio, quepnbleamosa

©

•MCMBcéu LC0I*C»TIVA DO KTtOO OC MINAS OCftMS

OASINCTC OO <• SCCRCTÁRiO

Belo Horizonte, 1" de aqosto de 1977.

Of.n«? 1511/77/MH

Prezados Senhores,

Em nome desta Casa, muito me anras conmicar-lhes que,

a Requerimento dos Senhores Denutados Mendes Barros e outros, foi con

signado en Ata dos trabalhos da Assembléia Legislativa deste Estado ,

um "oto de congratulações com a 
"Gazeta 

da Farmácia; ao ensejo do

transcurso do 459 aniversário de sua fundação).

Valho-me do ensejo para apresentar a V. Sm. as expres-

sões do meu cordial anrero e distinta consideração.

ú*^rn>jLí(

João Bejlo /

19 SECRETARIO

A

Cazeta da Farmácia

RIO DE JANEIRO

• • '*•

Agradecemos sensibilizados a atenção do Denotada Mendes

Barro* e de m colega 
parlamentares.

Aqui começa a dolorosa história de

alguém aparentemente 
calmo.

Esta é a fotografia ampliada

1.300 vezes de um cólon

irritado. E é, também, o retrato

interno de alguém obrigado a

suportar as tensões do

dia a dia, mantendo-se

aparentemente calmo.

Da mesma forma 
que o

acúmulo de problemas

emocionais acaba sendo

descarregado sobre o cólon,

outros órgãos do sistema

gastrintestinal e do sistema

urogenital também são afetados

por este tipo de síndrome,

conhecida como psicofuncional.

Como entre psique e soma

existe uma relação indivisível, o

surgimento dos dolorosos e

incômodos sintomas de cólon

irritado, úlcera péptica, gastrite,

duodenite ou dismenorréia vem

ugravar ainda mais o estado

psíquico do paciente.

Na maioria dos casos, o

paciente não pode se afastar

das atividades 
que o levaram a

isso.

Sendo necessário, 
portanto,

a intervenção de um

estabilizador 
psicofuncional

como 
"Nobrium 

AD" Roche —

que exerça uma ação

simultânea, tranqüilizante,

anticolinérgica e redutora da

hipersecreção.

tm

Sem causar sedaçáo diurna

ou diminuir a energia psíquica,
"Nobrium 

AD" Roche permite

que o paciente viva uma vida

normal.

E não precise mais

ficar mantendo / V

as aparências. / 

ROCHE 
y

Pesquisa Ética Controle

u 

Nobrium 
AD'1 Roche

"Notonum 
AO" z marca de fábrica

Picadas

de insetos

As picadas de inaetoa tornam-se peri-

gosas porque provocam alergia devido ao

veneno que deixam. Para a maioria <fes

pessoas, uma picada de ibelia, besouro

etc. nada mais significa do que uma

dorzlnha e ligeira lnchação local.

Para outros, no entanto, que sio alér-

gleos, as picadas de insetos trazem

enormes transtornos e mesmo perigo de

vida.

Ainda não existem exames de hbo-

ratórlos que possam determinar este tipo

de alergia, é necessário 
prestar atenção a

determinados sinais que aparecem após

uma picada e que são: aparecimento

repentino de um caroço grande e ver-

melho que coça muito, principalmente se

se localiza a uma certa distância do local

da picada; sensação de aperto na gargan-

ta, dificuldade em respirar ou respiração

sibilante; náusea, vômitos, dores de

estômago ou desmaios repentinos, logo

após a picada.

Se ocorreram tais reações, o paciente

fará bem em ir imediatamente ao médico.

Fora disto, é bom ter em casa sprays

contra insetos até que seja inventada uma

vacina adequada, o que poderá ocorrer

dentro dos próximos 3 a 4 anos..



Julhç de 1977 A GAZETA DA FARMÁCIA Página 3

Hk fl( *

|j# -.

Ni» receitas, ama diferença

pequena 
mas muito importante

para 

seus clientes

Junto ao médico, o farmacêutico bda

com a vida humana. Daí sua imensa

responsabilidade e, conseqüentemente,

sua importância social.

O processo de comunicação médico-

farmacêutico-paciente exige muita aten-

ção e deve receber toda colaboração

possível. 
Reconhecendo este fato,

SARSA apresenta ao farmacêutico seu

mais novo lançamento, Vincagil C.

Após extensa e prolongada pesauisa,

foi descoberto que o ácido ascórbico,

em doses fisiológicas, potencializa 
a vin-

camina e prolonga seu tempo de ativi-

dade terapêutica. Essa pequena dife-

rença, o C de Vincagil C representa

uma etapa essencial no tratamento da

insuficiência metabólica cerebral.

Vincagil C vem apresentado em cai-

xas com 20 cápsulas.

Vincagif

Um novo produto SARSA

Alergia à 
penicilina 

Troféu farmacêutico

Um exemplo

Hâ mais de três anos têm fido feitos estudos por uma

equipe da Escola Médica de Hanrard 
para 

descobrir uma

forma de controlar a alergia è penicwna e, parece que

descobrirem um novo produto químico sintético,' deno-

«tiiw/ift D-GL, que combinado com determinadas substân-

das, provocam alergia e sfto injetadas no copo, isto fax

com que a reação alérgica à penicilina pare durante po>

(iodos que rio até seis meses.
v

£ bem verdade que ainda slo necessários estudos adi-

cirumfa, mas, supftem os pesquisadores que muito em breve

os pacientes alérgicos à penicilina poderio tomá-la quando

for necessário e. inclusive, o novo tratamento protege estes

mesmos pacientes de reaçfies repentinas e por verei mortais

quando, inadvertidamente, ee expõem à penicilina.

Abel de Oliveira

0 SINDICATO DOS FARMACÊUTICOS DO

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, em homenagem à

Semana da Pátria fará realizar na quadra de

esportes do SESC, campeonato de voleibol entre

equipes de Institutos de Educação de Niterói, no dia

3 de setembro, em disputa do Troféu 
"Farma-

cêutico Abel de Oliveira", tendo como Patrono o

Professor Evaldo de Oliveira, Presidente da Aca-

demia Nacional de Farmácia e do Conselho Federei

de Farmácia e como Homenageado Especial o

Coronel Farmacêutico Evandro de Oliveira, Diretor

do Laboratório Químico Farmacêutico da Aero-

náutica.

• Pio César

Tivemos a felicidade de

participar como representante

da Abifarma da IV Semana

Acadêmica de Estudos

Farmacêuticos, realizada em

Porto Alegre pelo Diretório

Açadêmico da Faculdade de

Farmácia da Universidade

Federal do Rio Grande do Sul.

Compreendendo a impor-

tância da colaboração dos

técnicos de hoje na formação

dos técnicos de amanhã,

Cyanamid Química do Brasil

atendeu prontamente a so-

licitação da Abifarma para que

pudéssemos ficar ausentes da

Fábrica por 1 semana.

A organização e o pro-

grama da Semana Acadêmica

foram tão eficientes que mais

pareciam preparados por

experientes farmacêuticos já

acostumados ao preparo de

muitos encontros nacionais;

talvez mesmo, alguns

Congressos Brasileiros de

Farmácia não tenham exibido

tão elevado índice. Reunindo

representantes de 12, Facul-

dades de Farmácia de vários

Estados, Porto Àlegre presen-

ciou uma participação efetiva

è constante de 334 estudantes

idealistas.

Retornamos ao nosso local

de trabalho muito mais con-

fiantes nos destinos da

Farmácia Brasileira. Podem

nossos líderes permanecerem

em alocubrações políticas

pouco realizadoras; podem

nossos mestres continuarem a

eterna discussão do currículo

ideal, empliando aqui e re-

duzindo ali a carga horária,

numa já muito conhecida e

desafinada sanfona ...; po-

dem os leigos continuar suas

tentativas de usurpar dos

farmacêuticos seu âmbito

profissional exclusivo. Não

podemos deixar de acreditar

no futuro de uma profissão

que tem estudantes que

interrompem seus dias de

férias para 

"um 

pouco mais

conscientes, certos de que a

formação universitária deve ir

ao encontro da realidade

brasileira, realizar em cursos,

palestras, mesas redondas e

debates numa programação

voltada às nossas realidades e

possibilidades"

É assombroso verificarmos

o interesse de todos pelos

temas explanados e os

assuntos debatidos; a par-

ticipação integral e eficaz de

todos foi a melhor prova de

que a programação foi 
"em

função das necessidades reais

da classe farmacêutica de

Hoje e de Amanhã. E é de

realidades que necessitamos

para que os acadêmicos

tenham uma formação

profissional à altura das res-

ponsabilidades que terão de

enfrentar, e aos profissionais

a atualização necessária que

permitirá que a classe far-

macêutica tenha o reco-

nhecimento do que efeti-

vãmente ê: PROFISSÃO DE

BASE NA ÁREA DA SAÜ-

DE".

Transcrevendo alguns

conceitos emitidos pela

Comissão Organizadora da IV

SAEF quero, além de prestar

nossa homenagem aos

acadêmicos de Porto Alegre e

a quantos participaram da

Semana Acadêmica, trans-

mitir esta lição de otimismo

ponderado, porque calcado

em fatos reais, aos demais

profissionais farmacêuticos.

Não poderia deixar de

registrar nas colunas da

Gazeta que em Porto Alegre

houve uma total inversão de

valores — 
fui ensinar e recebi

magnífica lição: lição de

objetividade, de interesse, de

participação e de confiança

no futuro da Farmácia do

Brasil.

Estes jovens, amparados

por alguns líderes, que real-

mente comandam no sentido

de engrandecimento da

classe, de professores que

querem formar um profis-

sional (e não acabar com

eles...) e profissionais com-

petentes e conscientes do seu

papel no amplo painel profis-

sional, certamente serão a

semente de onde florescerá

uma Farmácia Maior para

atender a um Brasil Melhor.

VERMINOSES

E ANEMIAS

VERMINOSAS

Tratamento original

do Labor atório.LOMBA

Sem Lombrigueiros

Som Vermiddaa, oom

PÍLULAS VITALIZA.YI KS

COR Hh SANi;i'E

I UM PIPERAZINA

H0M0NIM0

Circulou a notícia do

falecimento em desastre

de automóvel de Fernan-

do Luz Filho. Trata-se

de um homônimo do ex-

Diretor do Serviço

Nacional de Fiscalização

da Medicina e Farmácia

(1962 a 1964) que con-

tinua a desenvolver suas

atividades habituais,

gozando boa saúde para

satisfação de sem muitos

amigos e da classe far-

macêutica.

01

wk. ft *

Ij# v».

Nas receitas, uma diterenca

pequena 
mas muito importante

para 

sens ciientes

Junto ao m&Lico, o farmacSutico bda camina e prolonga seu tempo de ativi-

com a vida humana. Dal sua imensa dade terap$utica. Essa pequena dife-

responsabibdade e, conseqQentemente, renga, o C de Vlncagil C representa

sua import&ncia social. uma etapa essencial no tratamento da

r\  - f j»_r_ insuficiSncia metab61ica cerebral.

O processo de comunicacSo medico-

farmacSutico-paciente exige muita aten- Vincagil C vem apresentado em cai-

qho e deve receber toda colaboragSo xas com 20 c&psulas.

possfvel. 
Reconhecendo este fato,

SARSA apresenta ao farmacdutico seu ^

mais novo langamento, Vincagil C. WMm B|C

Ap6s extensa e prolongada pesauisa, W IiICQsII

foi descoberto que 
o iddo asc6roico, 9

em doses ftsk>16gicas, potencializa 
a vin- Um novo produto SARSA
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o homenageado deste mês é a figura de um

grande farmacêutico 
que tem-se destacado no

exercício da profissão no interior do Estado do Rio

de Janeiro. Embora nas grandes capitais haja uma

concentração de expoentes da Classe, é sempre

bom lembrar, e, principalmente, aos jovens far-

macêuticos, 
que também no interior, um

profissional competente tem campo de trabalho,

podendo firmar-se na Sociedade como um lídimo

expoente. Dr. Romeu Teixeira de Siqueira é bem

uni exemplo do profissional farmacêutico radicado

em Resende, Estado do Rio de Janeiro, que possui

qualidades técnico-profissionais, humanas e

sociais, 
que o nivelam aos lideres da Classe

em qualquer das maiores cidades do Brasil.

Natural de Minas Gerais, embora nascido na
< idade de Tocantins, 

passou sua infância na cidade

fie l ba, onde fez o curso primário e glnasial. O
curso científico feito em Ouro Preto proporcionou-
lhe o ingresso no curso superior onde cursou a
Faculdade de Farmácia de Ouro Preto, tendo-se

diplomado em 1956. Já, entretanto, antes de sua

diplomação, Dr. Romeu Teixeira de Siqueira se

agregava à Classe Farmacêutica 
pois, desde 1952,

era Laboratorista do Departamento Nacional de

Endemia8 Rurais. Em 1957, portanto, jà formado e

ainda funcionário do DNERU, sentiu nossocolegaa

necessidade de ampliar seus horizontes de

conhecimentos técnicos e, assim, em Belo

Horizonte, fez curso de pós-graduação na Caieira
fie 

Química Biológica da Faculdade de Farmácia da
l niversidade de Minas Gerais e, logo, a seguir, o
curso de Especialização em Análises Clínicas na

mesma Faculdade.

Após uma rápida passagem pelo posto de En-

demias Rurais de Ubá, onde exerceu a chefia da

seção de Análises, em 1958 já estava no Rio de

Janeiro como Analista e depois Assistente de

Fabricação do então Laboratório Brasileiro de

Quimioterapia - Labrapia, hoje Laboratório Gross

S. A.

Originário do interior, Dr. Romeu Teifceira de
Siqueira não resistiu 

por muito tempo à cidade

grande e atendeu ao chamado do Laboratório
Lederle 

que recentemente se instalara em Resende:

iniciando como Analisa, foi promovido a Assistente
rio Laboratório de Controle de Qualidade e, durante

5 anos, prestou eficiente colaboração àquela
Divisão Farmacêutica da Cyanamid Química do
Brasil. O Laboratório Sandoz do Brasil S/A que

ECZEMAS

DARTOS, impingens, herpes,

pruridos ou comichões;

Escoriações da pele, feridas e

espinhas, tratam se com:

A PASTA

ANTIECZEMATOSA

do Dr. Silva Araújo — 
o co

nhecido especialista de molés

tias da pele e sifilis.

Nas farmácia? e 
' 

Tc.

Drogarias ?
• **¦

• # • #
1 1 i ''

Romeu

f

Tèixeira

de

Siqueira

também se instalara em Resende, logo convocou

nosso homenageado 
para fazer parte de seu corpo

técnico: em 1963 ele assumiu o cargo do Laboratório

de Controle de Qualidade. Três anos mais tarde,

passou a chefiar a Produção Geral da fábrica

Sandoz e, em 1969, foi promovido a Sub-Gerente.

Graças ao eficiente desempenho em todas as

tarefas que lhe foram confiadas, em 1974, foi

designado 
para chefiar a Divisão de Tecnologia

Farmacêutica com responsabilidade do desen-

volvimento de novos produtos.

Por diversas vezes, esteve o Dr'. Romeu em
treinamento na Suiça, não só nos Departamentos

Analítico e de Produção, como também nos setores

de Desenvolvimento Galênlco e Analítico para
novos produtos.

O desenvolvimento técnico dos dias de hoje não

permite ao profissional dediçar-se exclusivamente

a seu trabalho, 
que na Empresa quer na Uni ver-

sidade, sem 
que ele permanentemente atualize seus

conhecimentos; assim foi que Dr. Romeu Teixeira

de Siqueira não se descuidou de sua atualização e

participou de Cursos 
' 
de Administração da

Produção, Curso de Organização e Método, Curso

de Administração 
por Objetivos (tendo inclusive

participado de um Simpósio sobre o assunto). ,

Compreendendo 
que o técnico tem uma ftinçào

específica a desempenhar, não só em seu campo de

especialização, mas também no cenário nacional,

Dr. Romeu foi indicado, aceitou com satisfação e

concluiu com orgulho, o Curso sobre Segurança

Nacional, promovido em 1967 pela Associação dos

Diplomados da Escola Superior de Guerra, em

Resende.

Consciente do seu papel na sociedade, Dr. Romeu

Teixeira de Siqueira ainda encontra tempo de*

desenvolver atividades não só no Lions Clube de

Resende, como também no Centro de Estudos

Médicos onde, após ter sido Vice-Presidente e

Tesoureiro, foi responsável 
pela Seção Farmácia.

Teve participação efetiva na Organização do

primeiro Congresso de Indústria Farmacêutica,

realizado sob o patrocínio da Academia Nacional de

Farmácia, em Resende.

O Dr. Romeu Teixeira de Siqueira é o atual chefe

da Divisão de Produtos Domésticos da Cyanamid

Quimica do Brasil, retornando ao estabelecimento

industrial 
que o levou para Resende, confirmou o

adágio 
popular: 

"O 
bom filho a casa torna".

FARMACÊUTICOS

RECEBEM

AGAZETA

Os inscritos na categoria I nos Conselhos Regiomis

CRF4, CRF-5, CRF-7, CRF-8, CRF-10, CRF-201 CRF-

21 recebem A Gazeta da Farmácia mediante a»inatura

contratada 
por esses Orgftos da Protoft». O Conselho

Federal de Farmácia contrata para os far*

macêuticos bisérftos em onze rrçinili 
jfcfcfriii' ' - ' UÉ

<*¦> - J

DOOC
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Gerência Administrativa

de uma 

farmácia

• Dalto Cotta

escabiri
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O farmacêutico hospitalar

Os farmacêuticos hospitalares tém demons-

trado quase sempre um senso de missão,

essencial a um profissional da mente, reco-

nhecendo que necessitam e, na maioria das

vezes, possuem, talentos e habilidades mais

acentuadas que profissionais de outras cate-

gorias. O bom farmacêutico hospitalar seria a-

quele que mantivesse um contato estreito com os

pacientes, compreensão atenta dos hábitos me-

dicamentosos, destes pacientes; conhecendo suas

alergias, sensibilidades e idiosincrasias a drogas;

conseguindo sobre eles informações através das

tabuletas e dos exames de laboratório, Raios-X e

outros dados disponíveis, tendo acesso a uma

fonte de informações sobre drogas bem orien-

tadas e planejadas; conseguindo fazer um con-

fronto entre as informações obtidas e seu co-

nhecimento sobre a doença e patologia do pa-

ciente e, se for necessário, estará apto a reco-

mendar aos médicos, enfermeiras e outros

profissionais hospitalares o caminho mais

indicado a seguir relativamente à medicação.

Pode igualmente enfatizar e garantir a segurança

e eficácia das drogas prescritas.

Um bom farmacêutico hospitalar deveria estar

capacitado a servir como membro conselheiro,

professor, monitor da equipe que cuide do

paciente, além de ser capaz de administrar as

tradicionais obrigações relacionadas com a

procura e distribuição dos medicamentos.

Felizmente, têm demonstrado os farmacêu-

ticos hospitalares uma dedicação absoluta aos

seus afazeres, sempre atentos a servir o paciente,

devotando-se inteiramente ao seu trabalho, e

tirando, na maioria das vezes uma satisfação

intelectual e emocional muito grande que se

manifestam através de um novo vigor e cuidados

com os pacientes.

Não há lugar para egoismos, sendo que o

farmacêutico hospitalar não cobra por seus

serviços, pois seu salário é pago pelo hospital,

escapando desta forma à pecha de ganância pela

qual são rotulados inúmeros hospitais. Seu

trabalho resume-se em fazer tudo o que for

possível para servir os interesses do paciente e

em dar o máximo de seus conhecimentos, a fim

de atender às necessidades dos doentes.

Isto não significa, no entanto, que o farma-

cêutico hospitalar não deva preocupar-se com

uma remuneração adequada e compensadora em

troca de seu trabalho e de seus conhecimentos.

Os profissionais e suas associações devem estar

em constante movimento, a fim de assegurar

direitos e privilégios que lhes dêem um estilo de

vida que se coadune com sua importância e com

a responsabilidade que tem para com a co-

munidade.

Para gerenciar administrativamente uma

farmácia são necessários certos conhecimentos

básicos de administração, a fim de que possa o

gerente ter na ação da atividade gerencial o seu

desempenho com a necessária eficiência, bem

assim o mister dos vários procedimentos a ele

inerantes. Isto, evidentemente, não quer dizer

que todo farmacêutico seja obrigado a fazer o

curso superior de Administração de Empresa.

O que hoje se torna útil e, portanto, se admite

e até é aconselhável, além dos conhecimentos

auferidos na Universidade, é a possibilidade do

farmacêutico participar dos chamado pequenos

cursos de especialização, a fim de que lhes

proporcione somatoriamente à sua aptidão

técnico-científica profissional um perfeito acervo

de conhecimentos básicos aos procedimentos de

conotação administrativa.

O farmacêutico, em sua atuação técnico-ad-

ministrativa, tem necessariamente que saber

escolher bem o Pessoal que irá colaborar na far-

mácia, quer seja burocrata, técnico ou espe-

cializado.

Há real necessidade que se faça a seleção desse

pessoal, considerando, principalmente os re-

quisitos quanto à sua experiência, educação,

saúde e idoneidade moral para o trabalho na

farmácia.

Os balconistas representam os elementos

chaves de uma farmácia pelo contato direto e

permanente com os clientes e fregueses.

A farmácia que possui uma boa equipe de

vendedores está fadada ao sucesso, porque,

realizadas as boas compras e possuindo bons

vendedores, os lucros por certo advirão. O que

falta no comércio de farmácia, em geral, é uma

seleção adequada de pessoal para desempenho

de funções; pois, o que geralmente ocorce é ser

levado em conta apenas o quantitativo de pes-

soai, o que lamentavelmente ê uma constante

pela direção da farmácia, deixando de observar o

aspecto qualitativo na formação do pessoal de

farmácia, o que traria permanentemente resul-

tados positivos.

O farmacêutico, hoje deve ter um bom co-

nhecimento em relação a certas leis, principal-

mente quanto ás Legislações: Trabalhista,

Previdenciária, Asseguratória, Sanitária, Tri-

butária, a fim de evitar aborrecimentos e pre-

juízos por falta de orientação de procedimentos a

realizar.

Na Legislação Trabalhista — C.L.T. é neces-

sário conhecer bem todos os direitos e obrigações

com relação ao pessoal, principalmente dos

direitos e deveres de seus empregados, para que

nos casos de admissão ou demissão tenha tran-

qüilidade na sua maneira de proceder e agir.

Ê útil manter á vista uma relação de normas

para ambos os casos, quando da sua execução;

procurar conhecer também o F.G.T.S. (Fundo

de Garantia de Tempo de Serviço).

Na Parte Previdenciária 
— I.N.P.S., saber

quais os procedimentos relativos á carteira de

saúde, em casos de doença e acidente, não

esperando as ocorrências, para certificar-se da

maneira de como resolver os problemas.

Na parte Asseguratória, hoje, mal orientada e

de grande importância, tantQ na parte imóvel,

dos bens móveis, do pessoal e do estoque. £

preciso previnir quanto â segurança futura,

porque as ocorrências sinistras podem acontecer,

levando o imprevidente ou incauto ao encontro

de uma situação de desespero e ás vezes irrever-

sívcl para a própria firma. Na parte Trfcutárla,

por falta de controle e conhecimento, deixa de

observar os prazos fatais para pagamentos de

tributos e taxas, levando as conseqüências dessa

omissão a situação difícil para o fixo, acarretan-

do com isso, para com o cumprimento das

obrigações acréscimos com despesas de correções

monetárias, juros de mora e ás vezes penali-

dades.

O farmacêutico também precisa conhecer bem

as exigências Sanitárias, atinentes à Secretaria

de Saúde, na maneira de proceder relativamente

aos produtos; entorpecentes, equiparados e

psicotrópicos, como comprá-los, vendê-los e

guardá-los de acordo com as exigências legais

estabelecidas.

De modo geral, existe uma verdadeira con-

fusão no arquivamento e registro de certos re-

ceituários médicos nos livros especiais. O con-

trole se faz necessário para em caso de fiscali-

zação, haja uma perfeita tranqüilidade do far-

macêutico.

O gerente de uma farmácia deve ter um com-

pleto Cadastro em fichàrios sempre atualizados

dos fornecedores e clientes; pois há sempre

necessidade de um levantamento imediato de

dados sobre os fornecedores e clientes para

quaisquer consultas, quer de compra, consulta e

informação.

De modo geral, as farmácias não mantêm

arquivos para ambos os casos, e sim gavetas

onde são colocadas as listas de preço, sem ordem

alfabética e um simples caderno de anotações

dos clientes.

O gerente, no que tange a sua real atuação e a

parte Contábil, está quase que totalmente des-

conhecido dos proprietários de farmácia quanto

a sua alta finalidade de orientação econômico-

financeira. Na parte da contabilidade, temos a

aduzir que em conseqüência dos registros de

todos os atos e fatos comerciais realizados,

proporciona a firma não só o controle de suas

atividades comerciais, como também a habilita

para atender ás exigências do Imposto de Renda

com a apresentação do Balanço anual.

De um modo geral, o executivo de uma far-

mácia que desconhece tais fatos fica inteiramente

perdido no tempo e no espaço; relativamente a

estes procedimentos, quando aparece um fiscal é

aquele tormento e pavor, por falta de conhe-

cimentos de dados relativos a parte contábil. Há

ocorrência até de pagamentos em duplicidade de

uma mesma duplicata ou pagamento de uma

duplicata a vencer efetuada antes de uma já

vencida.

O gerente despreparado, ou seja, aquele que

se mantém somente na expectativa dos acon-

tecimentos desconhece de maneira geral, se a

farmácia está ou não dando lucro por não

procurar certificar-se de dados e controles

estatísticos que proporcionam demonstrar a si-

tuação econômico-financeira da farmácia.

O gerente deve também saber da problemática

das condições de Higiene, observando a perfeita

limpeza da farmácia quer interna como exter-

namente, exigindo dos empregados um perfeito

asseio corporal e de indumentária adequada ao

seu contato com o público.

Hoje, um gerente de uma farmácia não basta

somente a sua presença como mero observador

no comportamento das vendas e dos fregueses,

mas o conhecimento de todos os pontos básicos

da administração para o perfeito desempenho

das suas funções, evidenciando com isso sua

participação atuante e eficaz na atividade de

uma farmácia.

Os NOVOS 
preços 

de medicamentos

estão sendo 
publicados 

mensalmente no

GUIA FARMACÊUTICO BRASlNDICE

PREÇOS DAS ASSINATURAS:

£r$ 160,00 para assinaturas de 6 meses (seis números)

Cr$ 300,00 para assinaturas de 12 meses (doze números)

A venda: No Sindicato do Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos do

Rio de Janeiro, Belo Horizonte e São Paulo.

Pedidos acompanhados de Vale Postal ou cheque

pagàvel em São Paulo, enviado para:

ORGANIZAÇÃO ANDREI

Rua Consolhalro Nébia», 1071 — 
Caixa Postal 4989

TaUfonw: 220-7246 
— 

221 -2213— SAO PAULO

EXTINTO 0 SNFMF

Em conseqüência da aprovação

do Regimento Interno da

Secretaria Nacional de Vigilãn-

cia Sanitária do Ministério da

Saúde, em cuja estrutura se

acha Incluída a Divisão Nacional

de Vigilância Sanitãrla de

Drogas. Medicamentos, Insumos

Farmacêuticos, Produtos Dle-

tétlcos e Correlatos, cuja sigla

oficial é DIMED, foi extinto o

Serviço Nacional de Fiscalização

de Medicina e Farmácia

(SNFMF).

O novo órgão flinclona na

Avenida Brasil, 4036, 6.° andar

(Manguinhos), Rio de Janeiro.

PO INDIANO

NOS CASOS

CRÔNICOS GOIÁS

INDIANAS GIFÍ O NI

¦
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Sapinhos

Para o tratamento de aftas, sapinhos, estomatites

e 
proíilaxia 

do tártaro dentário, através de 
-

bochechos ou escovação diária

Af.as \jS&r

Tartaros

FARMALAB — 
Indústrias Químicas a Farmacêuticas S/A

| 
Farmaláb

Parábola 
da Águia

James Aggrey

Baixo índice de sensibilização

Havia uma vez um homem

que, enquanto caminhava 
pelo

bosque, encontrou um filhote de
¦gula. Levou-o 

para aua cana e
colocou-o em seu galinheiro
onde logo aprendeu a cometa

mesma comida 
que seus frangos

e a conduzir-se como os mesmos.

Um dia, um naturalista 
que por

lápassava, 
perguntou ao pro-

Spor 

que razão uma

rol de todas as aves e

• precisava ficar fe-
chada em um galinheiro com os
irangos:

- Como lhe tenho dado a
mesma comida 

que dou aos
frangos e lhe tenho ensinado a
•er como um frango, «m«^

* voar - respondeu o

proprietário. Comporta-se como
os frangos e, portiuito, 14 não é
mais uma águia.

• - Ora — Insistiu o naturalista
— tem o coraç&o de uma águia e

tojj* * certesa, 
pode-aé

ensinar-lhe 
fi voar.

Após discutir um pouco mais,

concordaram os dois homens em
averiguar se era postfvel que a
águia voasse. O whiMiMi

pogou-a nos braços suavemente

e disse-lhe: "Tu 
pertences ao

cèu, não à terra. Abre as asas e

A águia, no entanto, estava
confusa; não sabia o que estava

•* 90 *** os frangos
a comer, de um salto se reuniu a
eles novamente.

Sem desanimar, levou o na-

turalista, no dia seguinte, a

águia ao telhado da caaa e

animou-a dizendo: És uma

águia! Abre as asas e voa! A

águia, porém, tinha medo de si

mesma e do mundo desconhecido

e saltou uma vez mais em busca

da comida dos frangos.

O naturalista levantou-se bem

cedinho ao terceiro d*», tirou a

águia do galinheiro e levou-a a

uma montanha. Uma vês lá,
levantou o rei das aves e animou-

o dizendo: És uma águia, às

uma águia e pertences tanto ao

céu como á terra. Agora, abre as

asas e voa"

A águia olhou em redor, para o

galinheiro e para cima, para o

cèu. No entanto náo voou. Então,

levantou-a o naturalista dlre-

tamente na direção do sol; a

águia começou a tremer, a abrir

lentamente as asas e, flnalmen-

te, com um pito triunfante,

voou, alçando-se ao céu.

É possível que a águia se tem-
ore dos frangos com nostalgia; é

possível até, de vez em quando,
volte a visitar o galinheiro. Ao

que se saiba, a águia Jamais
voltou a viver vida de franga
Sempre foi uma águia, mesmo a

qyo 'oi mantida e domesticada

como um frango.

Da mesma forma que a águia,

a pessoa que aprendeu a pensar

por 
si mesma como algo que náo

é, pode voltar e decidir-se a

favor de suas verdadeiras 
pos-

sibilldades. Pode transformar-se

em um vencedor.

A Bacitracina é antibiótico

que inibe o desenvolvimento

de muitos microrganismos

gram-positivos, tais como

estreptococos, micrococas

(estafilococas) e pneumo-

icdcas, sendo, entretanto, ine-

,ficaz contra a maioria das

gram-negativos. Outros sim,

tem-se mostrado ativa contra

todas as cocas enaeróbias,

contra o bacilo tetânico e o

bacilo diftéricò.

Possuindo baixo Índice de

sensibilização, a bacitracina é

empregada topicamente no

tratamento das infecções

superficiais da epiderme, tais

como impetigo, sicose da

barba, dermatite eczematose

e dermatoses secundárias

infectadas (dermatide atópica

e dermatite de contato). A

bacitracina ê 
geralmente

preferida a outros antibióticos

para uso tópico, não só pelo

seu raro emprego sistêmico

como por seu insignificante

poder sensibilizador.

HEMORRÓIDAS

Prlsão-de-ventre

E ssy tratamento 
omüs sflciz

Associando-se em sua formulação às virtudes incomuns da

erva-de-bicho 
(poligoftum hemorrhoidale) — 

contribuição

inestimável da flora — 
e valiosos 

prindpios terapêuticos de

outras substâncias cuidadosamente 
pesquisadas e selecio-

nadas, a TOMADA, o SUPOSIT0RIO « as PÍLULAS DE

ERVA-DE-BICHO COMPOSTAS IMESCARD se destacam

como medicamentos altamente eficazes no tratamento das

hemorróidas, da prisão-de-ventre e suas conseqüências.

Usados coi^untamente 
proporcionam efeitos notáveis e

imediatos, 
produzindo alivio nas dores, regularizando o

intestino e fazendo desaparecer os mamilos hemorroidários.

POMADA, SUPOSITORIO

E

pílulas

DE ERVA-O&BICHO COMPOSTAS

IMESCARD

Penfigóide

das mucosas

O pénflgo é o nome genérico

sob o qual se designam deter-

minadas afecções cutâneas

caracterizadas 
por formações

bolhosas.

O penfigóide das mucosas é

uma doença relativamente rara

das mucosas, caracterizada 
per

vesículas bolhosas 
que afetam

principalmente os tecidos mu-

eosos bucals e oculares. Em 85

eases estudados, todos apresen-

taram afecções da mncosa

bocal, grave, por veaes. Em

Inúmeros pacientes as lesões

bucals preeedbun a outras lesões

localizadas em locais diferentes,

seguidas com freqüência, 
por

afecções da conjuntiva. As lesões

cutâneas 
propriamente dltaa

eram raras.

O especto mala característico

do penfigóide das mucosas é a

forma descamatlva de gengi-
vite. Outras regiões da cavidade

bucal são afetadas com menos

freqüência e as lesões são de

naturesa 
grandemente desça-

mativa.

A his to patologia das lesões

bucals corresponde a uma ve-

siculação sub-e pite Uai inespe-

cifica com uma infiltração

inflamatórla crônica do córi ou

coriào, que é a mais exterior das

membranas uterlnaa 
que

envolve o feto.

De um modo geral, são os

corticoateróides o método

eficaz 
para controlar o processo

inflamatório, sendo necessário

doses relativamente 
pequenas

para que se obtenha uma respos-

ta satisfatória.

Prostaglandina-X

O mais fascinante desenvolvimento

médico em anos recentes foi sem

dúvida a descoberta da prostagian-

dina, mini-hormfinios encontrados no

sangue humano e outros tecidos. Uma

grande variedade destas substâncias 
já

foram identificadas e estão sendo

empregadas no controle de vários

distúrbios tais como pressio alta,

úlceras estomacais e asma

Recentemente, foi descoberta uma

nova prostaglandina, extremamente

importante e denomina prostagian-

dina-X, que se forma nas paredes

internas dos vasos sangdineoa e que

tem a poderosa propriedade de

impedir que as plaquetas do sangue se

juntem, retardando desta forma a

formaçlo de coágulos nos vasos san-

gflinens que levam aos ataques das

coronárias e aos derrames cerebrais

tio comuns hoje em dia. Este mini-

hormônio provavelmente jamais será

usado como medicamento, 
pois ao-

brevhre somente 2 minutos no fluxo

sangüíneo antes de se transformar em

outra coisa, 
porém substâncias bas-

tante similares, com atividade mais

duradoura 
poderio ser án te toadas

certamente.

E o que é mais importante, os

conhecimentos sobre a Prostagian-

dina-X eatlo 
permitindo que os

cientistas tenham as reqwstas para
algumas 

perguntas básicas sobre

coagulaçlo do sangue que tanto

atormentaram a classe médica duran-

te séculos. Um controle meticuloso da

coagulaçlo do sangue em pacientes
feito individualmente 

pode significar

nada menos do que o começo do fim

de doenças que matam, como der-

rames cerebrais e trombose das co-

ronárias.

HEM
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NO TRATAMENTO DA

SI NUSITE

I CONGESTÃO NASAL

GOTAS NASAIS

Problema da contaminação dos alimentos

Circunferências

cranianas

Existem uma diversidade de

semelhanças e divergências

raciais e regionais na eircun-

ferência médica do crânio em

todas as fases da antogênese

(série de transformações porque

passa o indivíduo desde a fecun-

dação do ovo até atingir seu

estado mais perfeito) humana

pós-natal.

Comparações tiradas de

muitos estudos da bibliografia

dão conta de as médias se ba-

searem em grande quantidade

de amostras e cuja variação

chegava a mais de 1,0 cm entre

grupos de recém-nascidos, mais

de 2,8 cm entre grupos de

crianças e adolescentes e de 4

cm entre grupos de adultos.

Em alguns casos, a diferença

entre a média entre raças

aparelhadas, istoé, comidadese

MAÇONARIA

Achegas para a HISTÓRIA DA MAÇONARIA DO BRASIL

Vot. 11 - 
1823/1900 Cr$ 50,00

Pela primeira vez é contada, à luz de documentos, a

origem e a história conturbada da Maçonaria em nossa

terra, inclusive do Supr. Cons.: Montezuma.

DUQUE DE CAXIAS (sua vida na maçonaria)

Volume — 
Cr$ 18,00

NOVO LANÇAMENTO do historiador KURT PROBER:

CADASTRO GERAL DAS LOJAS MAÇONICAS DO

BRASIL

Ativas e Extintas 
- 1752 até 1974

Obra única no mundo com a história e os endereços

atualizados de todas as Loj.: e Potências Maçons do Brasil

258 pgs. 
— Agora com índice de cidades e suplemento 

-

32 pgs.

Volumes 
- 

Cr$85,00

Pedidos acompanhados de Vale Postal ou cheque pagável

no Rio 
- 

Caixa Postal, 528 RIO (RJ) 
- 

em nome de A

Gazeta da Farmácia Ltda.

Acréscimo de 5% para as despesas de pQrte

• Evaldo de Oliveira

sexos constantes, alcançou a

duas ou três vezes o desvio

padrão da circunferência cranial

em um ou outro povo. A varia-

bilidade desta circunferência

cranial é semelhante para dl-

ferentes subgrupos de raças,

idade ou sexo.

Os desvios padrão são quase

da* 1,5 cm no momento do nas-

cimento, de 1,3 cm no primeiro

ano, de i;5 cm em plena infância,

de 1,8 cm na adolescência e de

1,8 cm na vida adulta.

A circunferência média das

mulheres é menor do que a dos

homens e, no caso dos cauca-

sianos da Europa e dos E.U.A a

média especifica de sexo diferem

aproximadamente em 0,6 cm no

nascimento, 1,1 cm entre 1 e 2

anos, 0,9 cm aos 8 anos, 0,4 cm

aos 12 anos e 1,4 cm aos 18 anos.

A higiene dos alimentos continua precária,

abrangendo desde a origem, incluindo a

preparação industrial como a doméstica. A

celeuma que correu praça com os estoques de

macarrão contaminados por fungos e prin-

cipalmente por Staphylococcus aureus criou

acessa discussão mas que em breve foi dissipa-

da permanecendo o problema sem solução de-

finitiva. Os erros na industrialização sem

controle satisfatório permitem a sua conti-

nuidade. Materiais de condição inferior são

usados em salsicharia, bebidas, conservas em

geral sem estabilizadores de sanidade opor-

tuna e benéfica. Recordando que em certa

época o Serviço de Inspeção Federal, do

Ministério da Agricultura, no Estado de São

Paulo, verificou que dos 145 matadouros

inspecionados 122 deviam ser interditados. No

Rio Grande do Sul, dos 576 locais examinados

somente 11 apresentavam condições de fun-

cionar. Quanto aos estabelecimentos de aves

nenhum deles, em São Paulo, mostravam

requisitos suficientes de funcionamento. No

tocante às fábricas de conservas, das 285«

vistoriadas, 264 não possuem nem condições

técnicas nem sanitárias, no estado bandeiran-

te. (Tomou seu veneninho hoje? - 
Dias Lopes

- Homem-julho/77-116) As fontes das ma-

térias-primas igualam as deficiências das

cozinhas. Os processos de fabricação

empíricos, com pessoal despreparado, pre-

param alimentos que prejudicam a saúde do

povo. Quando conseguem ser bem preparados

a manipulação prejudica a natureza do produto

possibilitando a contaminação. Nos EEUU

durante o período de 68/73, 6% das intoxi-

cações estiveram envolvidas empresas

industriais. Na Dinamarca de 1954/63, cerca

de 25% de doenças transmitidas por alimentos

era devido à indústria alimentar. Entre nós,

com deficiência técnica, os índices devem ser

bem maiores. As causas principais referentes à

indústria correm por conta do pessoal, das

técnicas de elaboração e embalagem.

Na parte doméstica as falhas são mais

robustas em face do desenvolvimento da

comunidade, Junto às péssimas ou conde-

náveis práticas caseiras, em regra verificadas,

as existentes nos restaurantes e lanchonetes. •

Das causas registradas, em trabalho de

Bryan, ressaltam nas doenças determinadas

por alimentos: refrigeração deficiente, pre-

paração dos alimentos muito antes do con-

sumo, pessoas infectadas e falta de higiene

pessoal, cocção ou aquecimento insuficiente,

conservação em temperatura inadequada,

presença de ingredientes crus contaminados

em alimentos não submetidos a cocção,

contaminação cruzada, limpeza insuficiente de

material etc. (Inf. Com. Exp. da OMS-598-

OMS-1976,66/67)

Justo seja repetir que os manipuladores de

comidas, no balcão das lanchonetes, também

manipulam dinheiro com as mesmas mãos,

sem a menor Ngiene. Em. muitos bares e res-

taurantes, principalmente, nas paradas de

ônibus intermunicipais e estaduais, a lavagem

da louça é feita na mesma vasilha de água

servida.

Nos hospitais o perigo do material usado

na alimentação dos doentes de males trans-

missíveis e casos de descuidos como a con-

taminação do alimento de recém-nato com

Pseudomonas aeroginosa devido as mãos da

preparadora e 
"medidor 

de leite" (U. Zanon,

Z.S. Amazo as, M. Matsumoto-Rev. Paul. de

Hosp. 1.XX11, 
jan.-1974)

Temos dito a repetido 
que os alimentos

precisam ter o mesmo cuidado que os me-

dicamentos. O problema dos alimentos ainda

está sem solução adequada. Estamos numa

fase de instalação com grande perspectivas

para a industrialização de alimentos. As

medidas que o Ministério da Saúde, com

dinamismo, está tomando ,no sanitarismo

possibilitam melhor futuro, e a oportunidade

destá área de utilizar recursos alimentares do

País para alimentar o Mundo incentivam os

farmacêuticos a capacitarem-se na broma-

tologia e na tecnologia de alimentos, a fim de

dominarem campos essenciais na vitoriosa

competição para extraordinária prestação de

serviços.

Rotulagem e 

publicidade

O art. 94 e seu § 1.°, do Decreto n.° 79.094, de

5/1/77, que regulamenta a Lei de Vigilância

Sanitária, referem-se a rotulagem e publicidade

das bulas, etiquetas etc. Eis o assunto em pauta:

Art. 94 — Os dizeres da rotulagem, das bulas,

etiquetas, prospectos ou quaisquer modalidades de

impressos referentes aos produtos de que trata este

Regulamento, terão as dimensões necessárias à

fácil leitura visual, observado o limite mínimo de

um milímetro de altura e redigido dé modo a

facilitar o entendimento do consumidor.

§ 1.". — Os rótulos, as bulas, os impressos, as

etiquetas, os dizeres e os prospectos mencionados

neste artigo, contarão obrigatoriamente:

1. Os nomes do produto, do fabricante, do

estabelecimento de produção e o endereço deste.

II. O número do registro precedido da sigla do órgão

de Vigilância Sanitária competente do Ministério da

Saúde.

III. O número do lote ou partida com a data de

fabricação.

IV. O peso, volume líquido ou quantidade de

unidades, conforme o caso

V. A finalidade, uso e aplicação.

VI. O modo de preparar, quando foro caso.

VII. As precauções, os cuidados especiais, e os

esclarecimentos sobre o risco decorrente de seu

manuseio, quando for o caso.

VIII. O nome do responsável técnico, número de

inscrição e sigla da respectiva autarquia

profissional.

MITICOCAN

Labofarma

V

' ,

ia
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CONSaHO FEDERAL DE FARMACIA EM ATlflD

Alictt
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Plenário

O CONSELHO 1

reunião plenária,

acertadamento e

uma falha que

com reflexos

REGIONAIS,

artigos:

Artigo 22 — o

exercício de sua

CONSELHO

Jurisdição estiver

nosso)

Conselho Federal de Farmácia pela colabo-

ração recebida. Roga-lhe se 
f 
iça intérprete da

simpatia e elogios que os funcionários do

Conselho Regional de Farnácia do Ceará

(CRF-2) mereciam do Conselho Federal de

Farmácia 
pelas atenções e bons serviços

prestados durante os dias em que o CFF foi

seu hóspede.

SALVE LINDO PENDAO

Como de praxe, o pico do Plenário coroou-

se da Saudação à Bandeira Nacional.

Foi proferida pelo Conselheiro José Sylvio

Cimino.

Emocionado, entoou hino de amor e de-

voção ao pavilhão nacional.
"Que 

à sua sombra, disse idolatrada ban-

deira, se concretizem as mais sublimes ini-

ciativas em proveito de nossa generosa gente,

que aguarda os frutos sazc tados de nossa

capacidade administrativa, o alvorecer de

cada dia que nasce...".

Uma salva de palmas elevi 
-se 

do plenário,

quando, empolgado, o ora< ir finalizou sua

saudação.

Paragrafo

viços para os

profissionais fa

ao pagamento

anuidade

(o grifo é nosso)

Artigo 24 — Ail

exploram ser\1ç«|

atividades de profiil

perante os CONSll

que essas atlvidaj]

habilitados e regit|

O Conselho Feèl

Interno e com trail

Regimento ínterim

RESOLUÇÕES bali

Categorias para Iij

cm]

são

ícas (

\ma

iresas

'a 
oi

,1 fari

S FI

10 ex

i.

mant

ncia

pão d

», rei

lo en

Lendo-se os ArtfpH 14 ca

e alíneas* verificai abriga

Quadros, quais sejl)

ACÊI

arms

e na]

das c

V -

feNT fi

loutr

|» 

exií

bfeUT

rarmi

[arma

(- III

prá tn

ílal d

Categoria I — Fll

Categoria II - li

Não há obrigatodj

mais categorias, i 
j

sejam: III — IIIL -

legal e deve ser Rll

dois quadros. !

Com amparo na li

ficando somente <*

rege a matéria:

Quadro I — FAI

QUADRO II - R

No quadro II — 1|

oriundos dos quadn

sendo que na Cartrf

inscrição, isto é, st

Farmácia Liceni

Provisionado pela I

Os quadros an

firmas, ficam exti

Haverá a perguiti lo Ql

será feito? É fácil «T—4

empresas, tão somtf*'

passarão simplesm

finalidade. Libera

excessivos com

para a antiga pr

referente ao antigtl

É de bom alviih^tret

trabalho, a ser rfijo er

Empresas, fichas «lyompi

as de Tesouraria, iBue e«

feiçoando o entrorf#*to Si

tinuadamente.

Com o advento dt* V Regi

Irá baixar RESfltiVO o

seguidas pelos Re^V* **'

estejam colidindo «*•* W

20/60

I _

post

Pag

sen

ro V

Voltaremos no r

assunto, ditado pf>'

parte em que diz:

 deverão p||

FEDERAL E

exercidas por pr

Pelo texto da

FEDERAL TAM

manter seu SERV

até agora não foi *

Imo i

ti 3824

\t* p

IAL i

lis I

irão \

DEV

?K. ¥

¦MHHIiÉWNlÉlWWSMSBSHMMiSMMHHHaBMNBi

I>ouli»r®,'ran

pir^wsoui

do CFF

No cálido ambiente que os farmacêuticos do

Ceará sabem fazer, por sua hospitalidade e

solidariedade, mais cordial e afetuoso, rea-

lizou-se dia 12 de julho último, a LXXIII Sessão

Plenária do Conselho Federal de Farmácia.

Na véspera, dia 11, houve reunião de

Diretoria, com a Comissão de Tomada de

Contas, durante a qual examinaram-se temas

que constariam da pauta bem como assuntos

administrativos.

0 PLENÁRIO

No dia seguinte, às 9 horas, instalou-se a

Sessão Plenária. Presidiu-a o Presidente

Evaldo de Oliveira, que ao abrir a sessão,

proferiu palavras de exortação, lembrando a

responsabilidade dos membros do Conselho.

Pela sua posição de liberdade, a eles cabe

tudo envidar para que a Farmácia desempenhe

o seu papel de bem servir o país e a coleti-

vidade.

COMUNICAÇÕES DO PLENÁRIO

Entre outras levadas ao conhecimento do

Plenário, 0 Conselheiro Carlos Cecy transmitiu

a notícia de que foram designados pelo Reitor

da UFPr, para assumir a chefia e sub-chefia do

Departamento de Tecnologia Farmacêutica, a

Prof." Edith Blum Lopes Bório, o Prof. Edward

Hennyk Sczake. 0 Secretário-Geral, Dr.

Márcio Antônio da Fonseca e Silva, e o

Tesoureiro, Dr. Doulivar Beranger Monteiro,

prestaram igualmente informações sobre

assuntos e problemas de suas atribuições.

REGIMENTO INTERNO

0 estatuto regulamentar do Conselho

Federal de Farmácia foi novamente objeto de

aprofundadas análises, tendo em vista sua

adequação às novas condições geradas pelas

recentes leis e pelas diretivas do Plenário.

Assim, no transcorrer dos debates, os mem-

bros do Plenário chegaram a um denominador

comum, quanto à reformulação do Regimento

Interno.

Foi ele aprovado e sua aplicação tornar-se-à

obrigatória com a sua publicação no Diário

Oficial.

CURRÍCULO FARMACÊUTICO

0 relatório da COMENSINO sobre o tema,

foi longamente discutido. Assunto complexo,

de graves e profundas conseqüências, os

membros da Comissão de Ensino opinaram

pela sua procrastinação, sugerindo a con-

veniência de novos subsídios.* Submetido à

apreciação do Plenário, o parecer da

Comensino, este por unanimidade resolveu:

que, não só os membros da referida Comis-

são, como ainda os Conselheiros que tenham

acesso a participação nas faculdades de far-

mácia e em seu corpo docente, façam cônsul-

tas e peçam subsídos, no sentido de dar ao

problema do currículo farmacêutico, solução

compatível com as necessidades da profissão.

Desta forma, o tema voltará a Plenário tão

logo haja consenso 
geral.

AGRADECIMENTO

Antes do encerramento, o Presidente Evaldo

de Oliveira, interpretando os sentimentos de

seus pares, externou ao egrégio CRF-2,

através de seu dinâmico Presidente Edimon

Sarquis Jereissati, os agradecimentos do
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Regimento interno do CFF
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LAL DE FARMÁCIA, em sua

Ia em Fortaleça — Ceará,

sncla à Lei 8820/60, consertou

luito tempo se reproduzindo,

liciais aos CONSELHOS

a Lei 8820/60 ditar em seus

|sional 
de Farmácia, para o

é obrigado ao registro no

DE FARMÁCIA a cuja

Ito  (O grifo é

empresas que exploram ser•

são necessários atividades

toas estão igualmente sujeitas

ima

lesas e estabelecimentos que

ra os quais são necessárias

LI farmacêutico deverão provar,

fô FEDERAL E REGIONAIS,

¦ exercidas por profissionais

lantinha em seu Regimento

icia do texto do artigo para o

rão dos REGIONAIS, além de

regendo a matéria, oito (8)

em seus quadros.

[ 14 caput e seu parágrafo único

>rigatoriedade de dois tipos de

LCÊUTICOS

farmacêuticos

na Lei 8820/60 para criação de

Ias que foram criadas, como

V - VI - VII - Vin. É lógico,

2NTAL, a existeneta de apenas

outros quadros foram extintos,

exigidos pelo dispositivo que

:utioo

irmacêutico

irmacêutico, serão inscritos os

|- 
IIIL - IV - VI - VII - VIII,

|rá transcrito a sua condição de

:ial de Farmácia — Oficial de

_ Oficial de Farmácia

í/60 ou pela Lei 5.991/78.

_ Gerentes, e Quadro V _

[O QUADRO V _ Firmas, como

iposta. Como a Lei obriga as

pagarem uma anuidade, elas

serem cadastradas para essa

islm os Regionais de gastos

de expediente, armários etc.

ilistica e guarda do material

Iro V — Firmas.

ítretanto, lembrarmos que o

o em fichas de controle das

tmpreendendo as de Cadastro e

ijue estar sempre em dia, apor-

Ito Secretaria/Tesouraria con-

!¦ Regimento é obvio que o C.F.F.

com as normas a serem

Ifi, bem como, revogando as que

i#a Lei 8820/60.

iflnio número a abordar outro

i#i 3820/60 em seu artigo 24, na

perante os CON8ELHOS

IAL que essas atividades são

üs habilitados e registrados.

Irão verificar que o CONSELHO

IDEVE FISCALIZAR, isto é,

>E. FISCALIZAÇÃO, coisa que

M

x Abranger Monteiro

rVe toureiro C.F.F.

Foi aprovado pelo LXX1II Plenário o Regimento

Interno do CFF, que publicamos a seguir:

CAPITULO I

Ds Organização

Ar. Io — O Conselho Federal de Farmácia,

designado abreviadamente pela sigla CFF, tem

sede no Distrito Federal, penonafidade jurídica

de direito público, autonomia administrativa e

financeira e jurisdição, em suas atribuições,

sobre todo o território nacional.

Art. 2° — Sâo órgãos executivos do CFF, com

personalidade jurídica própria e autonomia nas

respectivas jurisdições, os Conselhos Regionais

de Farmácia, designados abreviadamente pela

sigla CRF, criados e organizados de acordo com

a Lei 3.820/60 e as resoluções oomplementares

do Órgão federal.

Art. 3o — O CFF compreende os seguintes 6r*

gãos internos, disciplinados por este Regimento:

a) Plenário;

b) Diretoria;

c) Comissões.

Art. 4o — Os cargos eletivos serão exercidos por

brasileiros e seus mandatos serão gratuitos,

meramente honoríficos, reconhecidos, entretan-

to, como serviços relevantes à profissão, cujo

titulo deverá ser entregue ao final do mandato.

Parágrafo único — O mandato dos Conselheiros

será de 3 (três) anos, limitando-se a renovação

consecutiva do mandato a uma reeleição.

Art. 5° — O pessoal contratado, a serviço do

CFF, obedecerá ao regimento da lei Orgânica

da Previdência Social — Lei n° 3.807, de

26.08.1960.

CAPITULO II

Do Plenário

Art. 6o — O Plenário do CFF constitui-se de 12

(doze) membros efetivos e 3 (três) suplentes,

renovando-se anualmente pelo terço e deliberan-

do-se com a presença de, no mínimo, 7 (sete)

Conselheiros.

Parágrafo único — As ReuniBes Plenárias do

CFF seguirão por essas normas e pelo

Regulamento próprio.

Art. 7o — Compete ao Presidente a convocação

dos Conselheiros efetivos e suplentes, por carta

registrada até 15 (quinze) dias antes da reunião.

§ Io- A convocação poderá ainda ser feita por

solicitação escrita de 4 (quatro) Conse-

lheiros.

§ 2°- No caso de omissão do Presidente os

Conselheiros solicitantes requererão ao

Secretário Geral a convocação do Pie-

nário.

§ 3°- Em caso de urgência, a convocação far-se-

á por via telegráfica ou telex, reduzido o

prazo a uma semana.

§ 4°- A convocação indicará data, hora e local

da reunião, sua natureza e pauta dos

trabalhos.

§ S°- De todas as reuniões lavrar-se-á ata

assinada por todos os presentes. As re-

soluções aprovadas serão encaminhadas

pelo Presidente do CFF, para publicação

no Diário Oficial da União, dentro do

prazo máximo de 15(quinze) dias.

Art. 8o — O Conselheiro efetivo que, durante 1

(um) ano, faltar sem justificativa a 6 (seis)

reuniões, perderá automaticamente o mandato,

sendo sucedido, até o final do exercício, peb

Suplente mais antigo.

§ Io- Os Suplentes terão direito a voz nas

reuniões, exercendo igualmente o direito

de voto nas ausências, impedimentos

ocasionais ou licenças dos membros

efetivos, obedecida, na substituição, a

ordem cronológica dos mandados.

§ 2°- Na hipótese de nova vaga no mesmo

exercício, proceder-se-á da mesma forma

que nó art. 8o.

§ 3o- Na falta de suplentes para preencher as

vagas ocorridas, o Conselho funcionará

com os membros restantes, até o mínimo

de 7 (sete).

§ 4°- Na hipótese de quorum inferior ao previsto

no § 3o, o Presidente do CFF convocará

novas eleições para a recomposição do

Plenário.

Ar. 9o — As deliberações consideram-se apro-

vadas por maioria simples, dos presentes, salvo

nos casos da alínea 
"g" 

do artigo 6° e do §

único do artigo 8° da Lei 3.820/60, que exigem

o voto favorável de 8 (oito) Conselheiros.

Art. 10 — O Plenário do CFF reunir-se-á or-

dinariamente nos prazos da lei paia a aprovação

das contas do exercício anterior e do relatório

anual da Diretoria, assim como na segunda

quinzena de dezembro para a posse dos novos

membros eleitos, eleição e posse da Diretoria.

Art. 11 — As reuniões extraordinárias realizar-se-

ão sempre que convocadas nos termos deste

Regimento. Em caráter eventual, poderá ainda

o CFF reunir-se na jurisdição de um Conselho

Regional.

Art. 12 — a suspensão de decisão do CFF pelo

Presidente obriga-o à convocação do Plenário no

mesmo ato, nos termos do § único do artigo 8°

da Lei 3.820/60. O ato obedecerá á mesma

forma da deliberação e será registrado em ata.

Art. 13 — Ao Plenário compete ainda:

a) Resolver sobre doações, empréstimos e

convênios, desde que os valores ultrapassem

20 vezes o valor de referência;

b) Resolver sobre viagens e gastos de Conse-

lheiros para o exterior desde que represen-

tando a autarquia.

CAPITULO in

Ds Diretoria

Art. 14 — A Diretoria, constituída dr Presidente,

Vice-Presidente, Secretário-Geral t Tesoureiro,

tem mandato de 1 (um) ano, sen< eleita por

maioria simples pelo CFF dentre os seus mem-

bros efetivos e podendo ser reeleita. A eleição

proceder-se-á na mesma reunião ordinária em

que tomarem posse os novos Conselheiros, por

escrutínio secreto, empossando-se a Diretoria no

mesmo ato.

Art. 15 — A Diretoria reunir-se-á, pelo menos

uma vez por mês, e extraordinariamente sempre

que necessário, por simples convocação do

Residente, deliberando com a presença mínima

de três membros. Das reuniões lavrar-se-ão as

respectivas atas, devendo ser enviada cópia das

mesmas aos Conselheiros Federais e CRFs.

Art. 16 — Compete ao Presidente do CFF,

como seu responsável administrativo:

a) dar cumpriemnto ás resoluções do CFF,

firmando os atos de sua execução,

b) dirigir as reuniões e assembléias, assistido

pelo Secretário-Geral;

c) nomear comissões especializadas para o

estudo de assuntos administrativos e profis-

sionais, assim como o pessoal necessário aos

serviços do Conseho Federal, firmando os

respectivos atos com o Secretário-Geral;

d) firmar com o Tesoureiro todos os atos de

responsabilidade financeira, inclusive au-

torizações de despesas, cheques, contratos,

procurações, títulos» e mais documentos de

natureza econômica;

e) representar o CFF, ou designar representan-

tes, perante autoridades e órgãos públicos,

indusive judiciais, praticando todos os atos

de direito necessários ao pleno vigor de seus

estatutos legais e ao exercício de suas

atribuições.

Art. 17 — Compete ao Vice-Presidente substituir

o Presidente em suas ausências ou mpedimen-

tos, sucedendo-o no restante do mandato em

caso de vaga.

Art. 18 — Compete ao Secretário-Geral, além da

gestão dos serviços administrativos internos e

externos:

a) secretariar as reuniões e assembléias, pio-

videnciando seus atos preparatórios, atas e

resoluções;

b) organizar o cadastro dos profiss, nais regis-

trados, assim como aia publicação bienal;

c) elaborar o Relatório Anual da Du toria;

d) responder pelo expediente do Cl i propondo

ao Presidente e com ele firmai, os atos de

nomeação do pessoal necessám execução

dos serviços.

Art. 19 — Compete ao Tesoureiro além da

gestão financeira, consoante as > >rmas de

contabilidade pública:

a) fiscalizar a arrecadação e a despesa, pre-

paraçfto do orçamento anual <r laboraçâo

das contas do exercício;

b) examinar as contas dos Conselhos Regionais,

para o disposto no artigo 31 e respectivos §§

da Lei 3.820, de 1960;

c) firmar com o Presidente todos <s atos de

responsabilidade financeira, inclusiv au-

torizações de despesas, cheques, cont os,

procurações, títulos e demais documen de

natureza econômica;

d) propor ao Presidente a nomeação do p oal

dos serviços a seu caigo;

e) providenciar os meios necessários á exe ;ão

do disposto nos artigos 24 e 26 da lei 20,

de 1960, exigindo seu rigoroso cumprir ito.

Art. 20 — A sede do CFF no Distrito F eral

compreenderá domicilio para o Preside te e

Secretário-Geral, durante o tempo de seus

mandatos, para os fins do artigo 4° da lei 3.820,

de 1960.

Art. 21—0 CFF, a critério da Diretoria, poderá

instalar, em qualquer Estado da Federação, um

serviço auxiliar de Secretaria e Tesouraria.

CAPITULO IV

Dsa Comissões Assesnras

Art. 22 — A Diretoria será assessorada r 4

(quatro) Comissões de Trabalho,' nas qi 5es

específicas a elas atinentes, a saber:

Comissão de Legislação e Regulamenta —

CLR

Comissão de Divulgação e Publicid; —

CDP

Comissão de Questões Profissional ar-

macêuticas — CQPF

Comissão de Ensino Farmacêutico — O.

Parágrafo único — Competirá a cada G são

assessorar a Diretoria naquilo que í for

solicitado, não podendo seus membn em

conjunto ou isoladamente, se pionunc; r em

nome do CFF.

Art. 23 — Cada Comissão, de mandato coin-

cidente com o da Diretoria, será constituir' de 3

(três) farmacêuticos de reconhecida idor dade

moral e profissional, cujo Presidente será sig-

nado pela Diretoria.

Parágrafo único — Ao opinar sobre as intos

que lhes forem submetidos para estudo, a

Comissão o fará por escrito e atrais da

totalidade dos seus membros.

Art. 24 — As Comissões de Trabalho tera seus

componentes nomeados pela Diretoria, cujas

funções serão honoríficas, representan d ser-

viços relevantes á Classe Farmacêutica.

Art. 25 — Competirá á Diretoria a fixaçín das

atribuições de cada Comissão de Trabalho

CAPÍTULO V

Da Assembléia Geral dsa

Consehos

Art. 26 — 0 CFF, periodicamente, me «ante

convocação de seu Presidente, realizará uma

Assembléia Geral constituída por Conse eiros

Federais e Presidentes de Conselhos Re* onais

ou seus representantes devidamente c den-

ciados.

Parágrafo único — A Assembléia Gera* dos

Conselhos será regida pelo regula uento

próprio.

CAPITULO VI

Dos Recursos Administrativos e

Discfelni

Art. 27 — Em caso de recursos administ itivos

ou disdplinares o CFF os julgará em s :a Ia

Reunião Plenária, sendo o acórdão pubbc; do no

Diário Oficial da União, cuja cópia será enviada

aos CRFs respectivos para cumprimento.

§ Io- Ê licito á parte interessada acompa haro

julgamento, por si ou por proci rador

legalmente habilitado.

§ 2°- A inteiposição de recurso terá efeito

suspensivo no caso de aplicação peb

Conselho Regional das penalidad e de

suspensão ou eliminação.

CAPITULO VU

Da Carteira Profissional

Art. 28 — A Carteira Profissional, com ind cação

do quadro em que se acha inscrito e dos d ireitos

que competem a seu detentor, obedecerá o

modelo uniforme em todo o território na sonal,

fuçado pelo CFF, seivindo de identid ide e

habilitando ao exercício profissional, nos termos

da lei.

CONTINUA NO PRÓXIMO NÚMERO

Cursos de

Pós-Graduação

O CFF recebeu oficio do Prof.

Delby Fernandes de Medeiros,

Coordenador do Laboratório de

Tecnologia t macêutica, da

Universidade Federa' da Paraíba,

comunicando içào para

os meses de agosto, setembro e

outubro vindouros, de Curso de

Pós-Graduaçâo, a nível de Espe-

cializaçãó.

A realização tem fulcro na po-

lítica de formação de Recursos

Humanos, preconizada pelo ilustre

Reitor, Prof. Lynaldo Cavalcanti de

Albuquerque. A áre* medi-

can 
"to ressente-se ieitos

de carência de op«c Malifiçado

para o desenvolvimento de pes-

quisas, tendo em vista a produção

de medicamentos básicos.

Ao CFF nào poderia ser mais

alvissareira a noticia que ora lhe

chega. Realmente nota-se um

reflorescimento e um nunca dantes

verificado interesse pelas ciências

farmacêuticas, sobretudo, para

farmacêuticos altamente creden-

ciados.

Ademais, o curso que se

instalará na UFPB será o ntado e

ministrado por respeitàv equipe

de PL. rs, tendo a Ccc lenaçSo

do Prof. Delby F nandes

Medeiros, o que lhe garantirá

êxito.

Para maiores informa ões:

Campus Universit,' 3

58 000 - João Pessoa PB
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Página 10 A GAZETA DA FARMÁCIA

"A 

INTRODUÇÃO DA CONSERVACAO DO SANGUE NO BRASIL"

O Dr. Guilherme Albino de Almeida Cyrino âpracatoaa Moçio
"A 

Introdução da Conservação do Sangue no Brasfl" durante o VE

Congresso de AnáUses Clinicas, realizado, em Fortaleza, de 10 a 14 de

Julho. Tramcrevcmo-la integralmente:

A Organização Mundial de Saúde 11-

berou relatório sobre a doação de sangue

no Brasil, hã mala ou menos dois anos e

considertju entre outros, os seguintes

aspectos: Multiplicidade de pequenos

serviços; Comercialização 
parcial;

Utilização de doadores remunerados.

Dentro dessa realidade, o controle do

sangue em nosso pais se torna difícil,

possibilitando inclusive a utilização de

doadores sem boas condições de saúde.

Nós nos propomos nessa reunião

apreciar a matéria e levar, se possível, os

seus resultados ao Exmo. Sr. Ministro da

Saúde com a finalidade de que provldên-
cias sejam tomadas, a fim de que as

medidas necessárias à adequada utiH-

zação e emprego do sangue sejam

encaminhadas, 
pa£a se evitar o seu desper-

dício. Ao mesmo tempo, é preciso pos-
sibilitar aos hospitais uma melhor esto-

cagem e a organização de um serviço de

salvação mais eficiente. Para um aten-

dimento rápido que atinja o grande nü-

mero de depauperados e anêmicos

espalhados 
por todo o território nacional

sobretudo na zona rural, é necessário se

organizar.

Como salientou o Dr. Haroldo Lopes da

Costa, médico e Deputado á Assembléia

Legislativa de Minas Gerais, 
"a 

falta de

estrutura para o serviço de doação nos

situa ainda numa fase elementar do

assunto. E o sangue não vem sendo uti-

lizado como nos países mais adiantados.

Por outro lado, falta organização e

estrutura 
para atender aos casos excep-

cionais quando da necessidade de se

atender simultaneamente um grande
número de acidentados. Belo Horizonte,

por exemplo, tem condições precárias

para atender tais eventualidades, 
porque

não existe a estocagem do sangue.

Se a situação brasileira é condenada

pelos próprios especialistas da Organl-

zação Mundial de Saúde, é porque temos

sido descuidados e nos falta organização.

È não somente o Ministério da Saúde ou o

Governo são responsáveis, as comuii-

dades também o são. E sobretudo, devem

ser conscientizadas para que surjam os

doadores e se faça a estocagem, para

qualquer situação normal ou de emergên-

cia".

Quem íála de estocagem de sangue, flala

de sua conservação. Felizmente, as no-

tícias sobre processos científicos relativos

á conservação por congelamento do san-

gue destinado ás transfusões permite se

antever a possibilidade de fazê-lo também

aqui no Brasil, desde que se introduza

uma estrutura cientifica

Em 1967, o americano Charles E.

Huggins do General Hospital u"nrhii

settes apresentou trabalho e conseguiu,

com uma solução de açúcar, extrair a

glicerina usada no processo para congelar

e armazenar os glóbulos vermelhos,

depois de separá-los da parte liquida do

sangue, mantendo-os no refrigerador até

02 (Dois) anos.

No IV Congresso de Transftisão de

Sangue, realizado em 70URS, na França,

a 
"Gazeta 

da Farmácia", dirigida pelo
nosso colega e companheiro Lago Nunes,

divulgou outro método de congelamento

do fabrico de um congelador especial

capaz de conservar o sangue integral

durante 09 (nove) meses, projetado por
uma firma de Londres.

A revista médica 
"PULSO" 

— n.* 386 —

divulgou um artigo demonstrando a séria

preocupação desses estudos

para o congelamento do sangue,, »ku—»-

Mio-Citalgan

KSBSSSH

dor lombar, torcicdos, entorses,

distensfies 
- 

qw 
a/a^m

MERCK

do novo processo simples e de baixo custo,

executado pela Holanda, constituindo no

congelamento em nitrogênio liquido, cujo

aparelho de fabricação fbl cedido pelo

Serviço de Saúde do Exército holandês.

A Holanda atualmente distribui o san-

gue congelado aos 15 países que compõem

o Conselho da Europa por melo do Banco

Internacional de Sangue: Bélgica, Fran-

ça, Alemanha Federal, Inglaterra

Luxemburgo, Áustria, Grécia, Irlanda,

Turquia, Itália, Suécia, Dinamarca e

Islândia.

O Dr. Haroldo Lopes da Costa, citado

anteriormente nessa exposição, já em

novembro de 1975 sugeria que o Governo

de Minas Gerais aproveitasse a FEAMUR

(Fundação Estadual de Assistência

Médica de Urgência), utilizando suas

instalações para manter uma Central de

Sangue, baseando-se nas recomendações

que constam do 
"Relatório 

sobre a

Organização da Hemoterapia no Brasil"

ielta pelo Dr. Pierre Gazal, médicof rancês

e consultor da Organização Mundial de

Saúde, o qual afirma que deverá haver

uma concentração dos órgãos executivos,

de maneira que exista apenas um em

cada unidade territorial definida por uma

população de 300.000 á 8.000.000 de
habitantes.

8UGE8TÕES

Sendo de interesse nacional e, não te-

mos dúvida de interesse específico de
nossas Forças Armadas, 

quanto á
introdução da conservação do sangue no
Brasil, tomamos a liberdade de trazer as
seguintes sugestões ao VI Congresso de
Análises Clínicas 

que ora se realiza, para

que, por seu intermédio, sejam enca-

rsj&dístss'e*ce',iveto- 
*°Exm°

Assembléia Geral

Extraordinária

Os associados do Sindicato da Indústria de

Produtos Farmacêuticas no Estado de São

Paulo reuniram-se em Assembléia Geral

Extraordinária, no da 16 de junho p/p, para

apreciação da seguinte Ordem do Dia: a) Leis e

Portarias relacionadas com o setor; b) Sede

própria; c) Eventuais.

O problema de etiquetagem e reetiquetagem

dos produtos farmacêuticos mereceu o mais

amplo debate de Diretores do Sindicato e de

diversos representantes de grandes e de pe-

quenos laboratórios. Por fim, foi aprovada a

tomada de posição da Entidade em relação aos

seguintes pontos:

1.°) pleitear a continuidade da situação atual,

no que tange á etiquetagem e reetiquetagem

por parte de todo o setor farmacêutico, 
quer

industrial, 
quer comercial;

2.°) sugerir a conveniência da uniformização

das dimensões das etiquetas. Esta última de-

liberação originou-se devido á superposição de

etiquetas de tamanhos variados, 
podendo criar

confusão 
junto ao público consumidor.

Diante disto, manifestou-se a Assembléia

também, no sentido de que as etiquetas apre-

sentem apenas referência ao preço nacional de

venda ao consumidor.

Aprovou-se a idéia de que se realizem

estudos com outras entidades interessadas, e

gestões perante os órgãos 
governamentais,

ligados a este assunto, principalmente, no que
tange ao aperfeiçoamento de fiscalização re-

lacionada com o comércio varejista, inclusive

na área dos distribuidores dos produtos ter-

macéuticos, com a sugestão do encamlnhamen-

to de lista de preços autenticadas 
pelo CIP, em

Aias vias, aos Sindicatos Regionais do Cocnér-

elo Varejista, 
que se encarregariam de fazer a

distribuição a todas as farmácias do seu setor.

A possibilidade de que o controle se faça

através de catálogos de preços foi também

aventada.

a) participação do Brasil como mem-

bro do Banco Internacional do Sangue,

caso ainda não o seja, o que lhe permitiria

apoiar-se numa estrutura científica,

possibllitando-o instalar congeladores

como os que são usados pela Holanda.

Abririam, assim, novos caminhos 
para a

criação de Centrais de Sangue, a serem

instaladas nas capitais dos Estados, ou,

inicialmente, em zonas cujas sedes se-

riam as seguintes:

ZONA NORTE -NORDESTE - sede

FORTALEZA

Estados servidos — Sergipe ao Amazonas

ZONA CENTRO — sede BELO HORI-

ZONTE

Estados servidos — Minas Gerais, Mato

Grosso, Rondonia, Espirito Santo, Bahia,

Estado do Rio.

ZONA SUL - sede SAO PAULO

Estados servidos — São Paulo, Paraná,

Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

b) seja encaminhado ao Dr. Pierre Gazal

— Organização Mundial da Saúde, cópia

desta tese (Introdução e Conservação do

Sangue no Brasil), por intermédio da

Embaixada do Brasil em Paris.

c) qualquer correspondência relativa ao

assunto deverá ser enviada á Sociedade

Brasileira de Análises Clínicas — Rua dos

Andradas, 96 — 10.° andar — Rio de

Janeiro — Brasil.

Claro que, uma vez se torne necessárloo

desdobramento das sedes Indicadas

previamente, far-se-á segundo orientação

do Ministério da Saúde.

Ao trazer ao ilustrado plenário do VI

Congresso de Análises Clínicas essas

novas idéias, não nos moveu outra razão,

senão aquela de colaborar em prol da
saúde e do fortalecimento físico do povo
brasileiro.

Drogasil

Está comemorando M

fundação a Drogasil 
que,

atualmente, tem seu capital

distribuído entre mil acionistas.

Dos seus 2.700 funcionários, 22

são ainda remanescentes dos

Com o decorrer dos anos,

foram criadas subskUárfes da

Drogasil: Remasü — Reprosen-

taçóes, Materiais e Serviços

Ltda. e a Farmasfl.

De parabéns todos aqueles que

colaboraram 
para o crescimento

desta empresa.

HEMORROIDES

T ratamento com

ERVA DE BICHO

na fórmula de

PRIZOL

PARA A

ppisAooã vENme

mm soi

(MtftalggT)

Fórmula com

ERVA DE BICHO

para tratar

HEMORROIDES

Lab.° Lomba
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INFORMATIVO DO CONSELHO REGIONAL DE

FARMÁCIA DO ESTARO DE SÃO PAULO CRN
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As Entidades Farmacêuticas do Estado de São Pauto

intensificam os preparativos do IV Congresso Paulista

de Farmacêuticos que se realizará de 14 a 17 de no-

vembro no Palácio das Convenções do Parque

Anhembi, em São Paulo.

O conclave é importante manifestação da Classe dos

colegas ae São Paulo e evento de grande expressão no

contexto da Farmácia Brasileira.

Além do prestígio que lhe confere a presença de

altas personalidades da vida píiblica, tanto do âmbito

federal quanto a nível estadual e municipal contará

também com o saber, a palavra e a opinião de todos os

Farmacêuticos profissionais cada dia mais responsáveis

por vários setores da vida brasileira.

A presença de muitos colegas de outros Estados

imprimirá maior brilho ao conclave.

Os problemas profissionais estarão em pauta, e sob

este aspecto todos tem o que falar ouvir, ensinar e

aprender. Especificamente, será analisada a atuação

profissional em face da atual legislação. Problemas

como a responsabilidade" social do farmacêutico, sua

participação nos Programas de Saúde, viabilidade

econômica dos estabelecimentos farmacêuticos,

salários e outros, serão objeto de apreciação abran-

gente.

A Assembléia demorar-se-á também no exame das

novas áreas de trabalho abertas ao Farmacêutico -

expressando-se sob a forma de recomendações - nas

áreas do medicamento, ensino, alimento, cosméticos e

preservação do meio ambiente.

Os Caminhos da Farmácia estarão, pois, em discus-

são. A preponderante atividade da Classe está hoje

presente em quase todos os setores da vida do País.

No magistério, junto das Forças Armadas, na indústria,

no comércio, na investigação, o Farmacêutico está

integrado nos projetos do Progresso, do Bem-Estar da

população, na elevação dos níveis e da qualidade de

vida, competindo-lhe, além disso, uma tarefa de

atenção permanente às condições sanitárias e de

saúde do povo. Ê natural, então, que seus interesses

interdependam de fatores diversificados existentes em

vastas faixas de atividades e se relacionem com os

próprios problemas gerais.

ASPECTOS DA ATIVIDADE ClENTlFICA

E DA INVESTIGAÇÃO

SERÃO DEBATIDOS AMPLAMENTE

Em razão de seus aspectos marcadamente cientí-

ficos e éticos, com a análise de lamas da mais alta

relevância para as Ciências Farmacêuticas, o conclave

está destinado a ter grande êxito, devendo atrair

elevado número de colegas de todos os pontos do

País, os quais participarão com apresentação de seus

trabalhos, nas comunicações, mesas-redondas, de-

bates, cursos e simpósios.

Neste momento, começam a atuar as comissões que

integrarão o Congresso: recepção, promoção, relações

públicas, farmácia hospitalar, pública e industrial,

análises clínicas, ensino, acadêmico e feminino. Cada

uma vai desenvolver um trabalho árduo ao longo dos

meses que nos separam da realização do encontro.

"O 
IV Congresso Paulista de Farmacêuticos -

afirma o prof. Renato Baruffaldi, presidente do CRF-8

- constituirá a oportunidade ideal de todos os Far-

macêuticos reafirmarem seus propósitos de coope-

ração com os programas de Saúde Pública, empe-

nhados num trabalho talvez anônimo, mas que tem por

objetivo preservar o homem brasileiro e ofeiecer-lhe os

padrões a que tem direito. Por outro lado,, o Congresso

empenhar-se-á na tentativa de preservar á memória da

Farmácia Nacional, participante ativa que sempre foi

da realidade cultural do Pato".

O Prof. Gilberto Luiz Pozetti, vice-presidente do

CrtF-8, acrescenta: 
"A 

realização do IV Congresso

Paulista de Farmacêuticos, além de propiciar o

encontro de todos os elementos da Classe, deverá

proporcionar uma apreciação global das implicações

profissionais impostas pelo acervo de legislação

promulgada no último ano, aperfeiçoando nossa

atividade com respostas que se insiram no espirito das

próprias leis e regulamentos e com uma vigilância

permanente que decididamente resulta em benefício da

Comunidade."

São inúmeras as inscrições já recebidas pela

Comissão Executiva do Congresso. Antecipando este

interesse dos colegas, o prof. Ângelo José Colombo

Secretario Geral do CRF-8 prevê que 

"o 
IV Congresso

Paulista de Farmacêuticos proporcionará uma corv

tribuiçáo muito significativa aos meios profissionaiç,

científicos e acadêmicos, Aliás - acrescenta — ê já
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Permanente

ação do CRF-8

:

muito grande e de especial valor o trabalho desenvol-

vido pela Farmácia em áreas como a dos alimentos, em

contínua expansão pelas exigências da vida moderna.

As urgências neste setor, os farmacêuticos estão à

frente e têm contribuído com relevante esforço".

UMA EXPOSIÇÃO DE PRODUTOS INDUSTRIAIS

FARMACÊUTICOS, ALIMENTARES

E PARA ANALISES CLINICAS

ACOMPANHARÁ O CONGRESSO

A realização do Congresso também começa a des-

pertar a atenção de empresários e industriais. Como

novidade, durante os dias da reunião, realizar-se-á

uma exposição de produtos industriais e equipamentos

das áreas de medicamentos, alimentos, cosméticos e

análises cínicas.

Segundo o Dr. Miguel Gabriel, diretor-tesoureiro do

CRF-8, 
"a 

excelente idéia da exposição não poderia ser

mais oportuna, porquanto levará até os interessados as

mais recentes novidades de que os farmacêuticos se

servem nas suas atividades quotidianas. Serão êles,

mais do que ninguém, os agentes de divulgação mais

idôneos em suas áreas de atuação".

Um programa social bemelaborado acompanhará olV

Congresso Paulista de Farmacêuticos, permitindo que

os colegas se beneficiem também, dos diversos

atrativos da capital e seja mais um elo para a desejada

confraternização.

São as seguintes as Entidades de classe respon-

sáveis pelo IV Congresso Paulista de Farmacêuticos:

Associação dos Farmacêuticos do ABC, Associação

Farmacêutica de Araraquara, Associação dos Far-

maóêuticos-BioquImicos da Prefeitura Municipal de

São Paulo, Associação dos Farmacêuticos da Baixada

Santista, Associação Farmacêutica de Campinas,

Associação dos Farmacêuticos do Instituto de Assis-

tência Médica ao Servidor Público Estadual, Asso-

ciação dos Farmacêuticos de Ribeirão Preto, Asso-

ciação dos Ex-Alunos da Faculdade de Ciências

Farmacêuticas da USP, Co n se fio Regional de Far-

(nácia do Estado de São Paulo CRF-8, Sindicato dos

Farmacêuticos do Estado de São Paulo, Sindicato da

Indústria de Produtos Farmacêuticos (SP). Sociedade

Brasileira de Análises Cínicas (Seccional de SP).

Sociedade de Farmácia e Química de São Paulo,

Sociedade Paulista de História da Farmftcè e de

Ciências Afins União Farmacêutica de São Paulo,

Faculdades de Ciências Farmacêuticas, Centros e

Diretórios Acadêmicos.

Como parte integrante das atividades do IV

Congresso Paulista de Farmacêuticos funcionará uma

seção de Temas Livres á qual poderão inscrever-se

farmacêuticos, e acadêmicos de Farmácia.

Foram instituídos prêmios especiais para os tra-

balhos de reconhecido valor.

A Secretaria do Congresso funciona na ma Amaral

Gurgel, 447 Cep. 01221-Tels. 35-8548 e 35-8400, onde

podem ser feitas as inscrições ou solicitadas infor-

mações complementares.

A Diretoria do CRF-8

desenvolve um trabalho visan-

do o atendimento cada vez

mais funcional para todos os

inscritos.

Isso se deve principalmente

ao constante crescimento dos

serviços internos do Conselho,

motivado pelo aumento do

quadro de inscritos.

Essa demonstração de uma

consolidação cada vez maior

da nossa Classe vem sendo

acompanhado por um , tra-

balho de pesquisa que a

Diretoria do CRF-8 realiza

junto a todos os Colegas.

Como primeiro resultado

para a Classe Farmacêutica

Paulista, nessa etapa de

pesquisa, que buscou ouvi-la

sobre diversos aspectos da

profissão e sobre o funcio-

namento do próprio CRF-8, a

Diretoria já concretizou uma

reforma administrativa que,

segundo mostra o Prof. Ângek)

José Colombo, Secretário-

Geral do CRF-8, vem faci-

litando o atendimento e o

encaminhamento de todos

processos e assuntos que são

tratados pelo Conselho.

Entre os primeiros resul-

tados dessa medida a Diretoria

do CRF-8 já instalou novo

equipamento telefônico com o

aumento do número de linhas

e troncos. Essa maior faci-

lidade de comunicação atende

algumas manifestações re-

ferentes a dificuldades de se

conseguir ligações telefônicas.

Assim já estão em funck>-

namento os seguintes nú-

meros:

35-5579

35-8400

35-8548

à disposição de todos.

Esses números ainda dis-

põem de uma ampla rede de

troncos, o que contribui para

desafogar ainda mais os

aparelhos.

Uma nova sistemática de

atendimento está sendo

implantada. Para tanto a

andar térreo do CRF-8 sofrerá

uma mudança total na dis-

tribuição das seçõeá, incluindo

também a colocação de mesas

e cadeiras para um atendi-

mento personalizado.

Dentro desse mesmo espirito

que vem norteando as ini-

ciativas do CRF-8, a Diretoria

permanece ao inteiro dispor de

todos Colegas para o esçla-

recimento e sugestões que

julgarem oportunas. Não

esqueçamos que o Conselho é

a casa da Classe Farmacêu-

tica.

Credenciamento de laboratórios

clínicos 
junto 

ao INPS:

I.— As normas sobre os 
"requisitos 

mínimos para o creden-

ciamento de laboratórios de patologia clinica" junto ao INPS sfto

reguladas pela Ordem de Serviço n.°. SAM — OOS.37 de 27 de

setembro de 1976 do Secretário de Assistência Médica.

II.- Essa Ordem de Serviço regula a Planta Física.

Equipamento, Organização, Capacidade de executar um mínimo

de exames e Direção Profissional.

III.» Por esta Ordem de Serviço o laboratório poderá ter a

Direção de profissional com curso de especialização ou um mínimo

de 5 anos de exercício na especialidade e que atenda à legislação

vigente (Médico Patologista Clinico ou Farmaeéutice-

Bioquímico).

Lembrando os 
que

trabalham 

pela 
farmácia

Com a consciência de que

muitos nomes prestigiosos da

Farmácia estão esquecidos ou

são menos lembrados do que

deviam ser, o CRF-8 convocou

todos oa colegas do Estado da

Sáo Paulo a Indicar os nomes e

os exemplos de farmacêuticos

que se evidenciaram por seu

trabalho abnegado em beneficio

das* comunidades ou que da

qualquer outro modo sejam

merecedores da devida ltome-

nagem.

O Co^¦Ooaséllio Regional de Sáo

Paulo, entre outras ftairiattvaa,

pretende sugerir às Câmaras

Municipais, Prefeituras e outras

entidades que sejam dados os

nomes de colegas ilustres a

avenidas, ruas ou praças das

respectivas cidades ou qus, por

qualquer outro praessso se per-

petue a memória e o trabalho ds

colegas que dedicaram as suas

vidas à Saúde Pubüca.

CRF



Página 12 A 
GAZETA DA FARMÁCIA Julho 

de 1977

Para a mulher

farmacêutica

• S.A. Lago

Verduras e legumes são ótimos acompanhamentos

para carnes, frangos, peixes etc. não requerem muito

tempo para seu preparo, podendo muitos deles ser

feitos praticamente na hora de ir para a mesa.

TOMATES A HOLANDESA (Para 4 a 6 pessoas)

INGREDIENTES: 4 a 6 tomates vermelhos e grandes,
cortados em rodelas, 2 colheresdechá de sal, pimenta

em pó a gosto, 1/2 xícara de farinha de trigo, 4 a 6

colheres de sopa rasas de manteiga ou margarina, 2

colheres de sopa de açúcar mascavo peneirado, 1

xícara de creme de leite, 1 colher de sopa de salsa

picadinha.

MANEIRA DE FAZER: Salpique as rodelas de tomates,

de ambos os lados, com o sal e um pouquinho de pi-
menta em pó, passe em seguida as rodelas na farinha

de trigo retirando o excesso com muito cuidado. Em

.uma frigideira derreta a manteiga ou margarina em

fogo brando, colocando então as rodelas de tomate e

deixando que cozinhem durante 5 minutos ou até que

estejam ligeiramente douradas. Salpique por cima de

cada rodela um pouco do açúcar mascavo peneirado,
virando em seguida com o auxílio de uma espátula e

salpicando o restante o açúcar mascavo. Deixe co-

zinhar por mais 3 a 4 minutos, transferindo em seguida

as rodelas para uma travessa pré-aquecida.

Despeje o creme de leite na frigideira da qual retirou

os tomates, aumente o fogo e deixe que levante fer-

vura, mexendo constantemente. Deixe que ferva por 3

minutos aproximadamente ou até que o creme fique

espesso. Prove e despeje sobre os tomates, que já
estão na travessa. Por cima salpique a salsa picadinha.

ESPINAFRE COM MOLHO DE COGUMELOS (Para 4 a
6 pessoas)

INGREDIENTES: 2 colheres de sopa de manteiga ou

margarina, 2 colheres de sopa de farinha de trigo, 1/2

xícara de leite, 3 gemas, 4 molhos de espinafre limpos e
cozidos na água, sal e um pouco de pimenta em pó,

escorridos e bem batidinhos, 1/2 colher de sobremesa

de cebola ralada, 1 colher de chá de sal, uma pitada de

pimenta branca em pó, 3 claras.

MANEIRA DE FAZER: Acenda o forno a uma tem-

peratura regular. Tome uma forma de uns 25 cms de

diâmetro, unte e passe um pouco de farinha de trigo

Em uma panela derreta a manteiga, adicione a farinha

de trigo, mexendo bem para não encaroçar, acrescente

o leite, continuando a mexer até que o molho

engrosse. Retire então do fogo e vá acrescentando as

gemas, uma a uma, sempre batendo após cada adição

ou até que a gema esteja bem incorporada ao molho.

Junte o espinafre, a cebola ralada, o sal e a pimenta

em pó, mexa bem e deixe a mistura esfriar um pouco.

Bata as claras em neve e vá misturando o espinafre

com cuidado. Despeja na forma previamente untada e

ponha no forno para assar durante 30 minutos ou até

que pondo um palito este saia limpo.

Para desenformar, passe uma faca afiada em volta

da forma e coloque de cabeça para baixo em uma

travessa.

Sirva com molho de cogumelos.

INGREDIENTES PARA O MOLHO DE COGUMELOS:

4 colheres de sopa de manteiga ou margarina, 2 ce-

bolas médias cortadas bem fininhas, 1 vidro de co-

gumelos cortados em fatias, 1 xícara de creme de leite

azedo, 1 colher de chá de suco de limão, 1 colher de

chá de sal, pimenta em pó a gosto e 2 colheres de chá

de salsa picadinha.

MANEIRA DE FAZER: Derreta a manteiga em uma
frigideira, adicione as cebolas e deixe cozinhar durante

6 a 8 minutos em foqo brando, ou até que estas fi-
quem ligeiramente douradas. Acrescente os cogu-
meios, tampe a frigideira e deixe cozinhar durante
cerca de 7 minutos. Adicione o creme de leite, o suco
de limão, o sal e a pimenta em pó e deixe cozinhar em
fogo brando, até que o molho esteja bem quente. Não
deixe que ferva. Prove, e, se necessário retifique o
tempero.

Na hora de servir, despeje no oentro da forma de
espinafre e salpique com a salsa picadinha.

EXTRATO HEPATICO

BIORGAN

GOTAS

ANTITÔXICO 
- 

HEPATOPROTETOR

Fração G + Akachofra + Vitaminas Complexo B

LABORATÓRIOS BIORGAN

R. Adolfo Bergamini, 104-A. Rio de Janeiro.

Anuário Italiano

A Organizzazione Editoriale

Medico-Farmaceutlca 
já editou

a sua 37a. edição do Anuário

Italiano de Drogas e Medica-

mentos correspondentes ao ano

de 1977, dividido em cindo par-
tes.

Na primeira são encontradas

as especialidades medicinais e

referências a outras seções, por

ordem alfabética. Os produtos

dietéticos e as especialidades

não farmacêuticas encontram-se

na parte II, bem como os la-

boratórios farmacêuticos, clí-

nicas, Casa de Repouso, Médicos

e Farmácias. A parte m com-

preende os laboratórios com

suas respectivas razões sociais,

endereços e telefones. Na quarta

parte podem ser encontrados os

produtos farmacêuticos de

acordo com as suas substâncias.

As especialidades farmacêuticas

e Biológicas subdivididas confor-

me o grupo terapêutico a que

pertencem são encontradas na

quinta e última parte.

O endereço da Organizzazione

Editoriale Médico-Farmacèu-

tica e 20125 Milano - Vila Edolo

42 - Italia.
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Sacarina no Brasil

A Divisão Nacional de

Vigilância Sanitária vai

manter a comercialização da

sacarina no Brasfl, evitando,

assim, maior mal pela ausên-

cia de outro adoçante não

calórico.

O uso da sacarina é

Descoberta

básica

Laboratórios de pesquisas

identificaram no tecido ce-

rebral alguns polipeptídeos,

cujas propriedades farma-

cológicas se assemelharam as

da morfina, ou seja, apresen-

tam 
grande potência anal-

gésica. Como decorrência

desta descoberta básica, está-

se observando uma verdadeira
"corrida" 

científica inter-

nacional 
para a melhor

exploração destas substân-

cias, chamadas 
"endorfinas".

O conhecimento mais

perfeito sobre suas origens e

propriedades poderá favorecer

a compreensão de fenômenos

como a analgesia, dependên-

cia e talvez até da acupun-

tura.

admitido sob suas atuais

formas, enquanto não se

evidenciam novos e irretor-

quíveis eventos dos danos 
que

a sacarina 
provoque á saúde

do ser humano, 
pesados,

devidamente, os prós e os

contras.

Posse na

Associação

A Associação dos Proprietários e

Oficiais de Farmácia do Estado do

Espírito Santo deu posse no dia 9 de

julho, à nova Diretoria fcxecutlva 
que

regerá os destinos desta entidade nó

biênio 1977/1978: Presidente: Joselito

Tavares dos Santos; Vice-Presidente:*

Elvécio Alves Tristâo; 1.® Secretário:

Mauro Lima Rodrigues; 2.® Secre-

tário: Nilo Alves Martins; 1.®

Tesoureiro: Juarez Cabral; 2.®

Tesoureiro: Aylton Silva; Diretor

Patrimonial: Wilson Deorce Gomes;

Diretor Social: A mil Soares José

Avancini.

Conselio Delbcrativos Presidente:

Baltazar Xavier de Novais; Secretário:

Celso de Abreu Xavier. Efetivos:

Geraldo de Magela Maciel; Odilon

Muniz de Abreu e Alcides Liparizi.

Suplentes: Almyr Emílio da Costa,

Rudolf Klug e Ronaldo Benetti

Machado.

Conselho Fiscal: Presidente:

Maurício Tavares Lamègo; Secretário:

Luciano Di Giorgio; Efetivo: Wit

Alves de Souza. Suplentes: Francisco

Torezani e Bolívar Lugon Moulin.
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Arsenal terapêutico 
atual

Andrejus Korolkovas

Toshio Haraguchi

INTRODUÇÃO

Na literatura científica estão

descritos cerca de 4.600.000

compostos 
químicos, per-

feitamente identificados e

caracterizados. Cada ano esse Já
elevado número de substâncias é
acrescido de cerca de 100.000

novos compostos, 
provenientes

das mais diversas fontes.

Em Farmácia e Medicina são

utilizados cerca de 4.500 subs-

tàncias químicas. Destas, cerca

de 3.000 são os chamados fár-

maços, princípios ativos ou bases

medicamentosas; cada ano são

introduzidos cerca de 15 a 20

novos fármacos. Os restantes

1.500 compostos químicos são os

chamados aditivos, que entram

na composição dos remédios

como aglutinantes, adjuvantes,

tampões, corantes, diluentes,

aromatizantes, saporificantes,

desintegrantes, lubrificantes,

conservantes, agentes ten-

soativos, emulsificantes,

suspendentes...

Dentre os fármacos e aditivos

existentes e usados, as entidades

encarregadas do preparo de

farmacopéia selecionam os

necessários e os incluem nestes

códigos oficiais. O número de

compostos químicos con-

siderados necessários e, Ipso

facto, insertos em farmacopéias,

é relativamente baixo. Eqüivale,

atualmente, a cerca de um quintp

ou até fração menor dos

disponíveis. Incidentalmente, o

número de medicamentos

básicos é ainda menor: o Brasil

restringiu-o a cerca de 300, ao

passo que a Organização Mundial

de Saúde julga que cerca de 150

seja suficiente.

Seria fastidioso, embora

extremamente interessante,

fazer um levantamento de todas

as farmacopéias existentes, a fim

de verificar qual o número de

monografias e o número de

fármacos inscritos em cada qual.

No presente trabalho limitamo-

nos a um confronto de três.

edições de The United States

Pharmacopeia (USP) com as

trés edições da Farmacopéia

Brasileira (FB). Estas últimas

foram publicadas, respec-

ti vãmente, em 1929, 1959 e 1976.

Por isso. dentre as dezenove

edições de farmacopéia

americana selecionamos aquelas

cuja publicação antecedeu

imediatamente a publicação das

edições da farmacopéia

brasileira, a saber: USP X, 1926;

USP XV, 1955 e USP XIX, 1975.

Ê curioso observar,

inicialmente, que o número de

monografias apresenta a

seguinte tendência (Tabela I): ao

passo que a Farmacopéia

Brasileira diminuiu este número,

de 1.673 (na l.a edição) para 796

(na 2.a edição) e, em seguida,

para 485 (na 3.a edição), The

United States Pharmacopeia o

aumentou, de 622 (na 10.a edição)

para 838 (na 15.a edição) e,

depois, para 1.318 (na 19.a

edição).

Essa tendência, em sentidos

contrários, poderá levar à con-

clusão de que o Brasil está

reduzindo o número de

medicamentos considerados

necessários, ao passo que os

Estados Unidos o está aumen-

tando exageradamente. Isso,

todavia, não corresponde á

verdade completa. O aumento do

número de monografias na

farmacopéia americana deve-se

à inclusão de monografias não só

de medicamentos em suas for-

mas isoladas, mas também em

várias formas farmacêuticas em

que eles são comercializados,,

tais como comprimido, injeção,

pomada, suspensão, cápsula,

solução, creme, xarope etc.

Fármacos há que comparecem

Á Drogaria

Sul Americana

TRADIÇÃO E DINAMISMO

A SERVIÇO DA FARMÁCIA.

PRESTIGIA E APÓIA

A Gazeta da Farmácia

Órgão de comunicação

da classe farmacêutica

MOT/VUM LTDA

ORGANIZAÇÃO FARMACÊUTICA
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DROGARIA SUL AMERICANA
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em duas, três ou mais dessas

formas. Por exemplo, a

rloxacilina sódica está ins-

crita não só na forma isolada

mas também como 

"cápsula 

é

solução. Eis a razão de o número

de monografias ser muito maior

do que o número de

medicamentos inscritos. A

Farmacopéia Brasileira, en-

tretanto, inclui apenas o

medicamento isolado e, mui

raramente, formas far-

macêuticas do mesmo. Daí o

número de monografias não ser

tão elevado como o da far-

macopéia americana.

CONTRIBUIÇÃO DAS

DIVERSAS FONTES

Quanto às fontes de

medicamentos, nota-se que tanto

na USP quanto na FB a tendência

é, em linhas gerais, no mesmo

sentido (Tabela I).

O número de drogas de origem

vegetal vem diminuindo sen-

sivelmente: enquanto a USP X

inscrevia 331 e a FB I, 994, a USP

XIX inclui apenas 103 e a FB III,

91. Atualmente, portanto, as

drogas de origem vegetal per-

fazem apenas cerca de 18% do

total.

•

As drogas de origem animal,

por sua 
'vezt 

experimentaram

acentuado aumento e depois

declinaram. Assim, a USP X

inseria 36 e a FB I, 40; já a USP

XV continha 75 e a FB II, 67; e a

USP XIX inscreve 62 e a 
1FB 

III,

45. Em suma, dos medicamentos

inscritos nas últimas edições da

duas farmacopéias apenas cerca

de 10% são de origem animal.

Sensível queda verifica-se no

número de fármacos de origem

mineral. A USP X descrevia 134 e

a FB I, 199, ao passo que a USP

XIX inscreve apenas 56 e a FB

III, 38. Estes últimos números

representam apenas cerca de 9%

do total de medicamentos ins-

critos nas últimas edições

destas duas farmacopéias.

O número de dragas de origem

microbiana aumentou de 11 (na

USP X) para 45 (na USP XIX), e

de 12 (na FB I) para 22 (na FB

III), passando por 24 (na USP

XV) e 27 (na FB II). Não obstante

esse aumento substancial,

apenas cerca de 5,5% dos

medicamentos usados hoje em

dia são de origem microbiana.

Os fármacos de origem semi-

sintética são, ainda, em número

reduzido (19 em ambas as

últimas edições das duas far-

macopéias), equivalente e cerca

de 3.5'< do número total de

medicamentos.

Extraordinário e im-

pressionante incremento nota-se

no número de fármacos de

origem sintética. Na far-

macopéia americana, de 48 (na

10.a edição) passou para 176 (na

15.a edição) e, deste 
'número,

saltou para 286 (na 19.a edição).

Na Farmacopéia Brasileira»

começou com 106 (na l.a edição),:

subiu 
para 185 (na 2.* edição) e'~

• 
atinjpu 251'Ina 3.* edição), Eti\ 

*

outras' palavras do» 
•.

medicamentos inscritos nas*- -

últimas edições destas duas

farmacopéias, cerca de 50% são

produtos de síntese química.

Quanto aos soros, o número de

inscritos na USP tem aumentado,

enquanto que o dos incluídos na

FB diminuiu, após haver

duplicado. Tendência análoga

nota-se nas vacinas. Autalmente,

os imunoterápicos (soros +

vacinas) constituem cerca de 4%

do total de medicamentos ins-

critos nesta duas far-

macopéias.

O estudo das fontes dos

medicamentos nestes últimos 50

anos, com base em três edições

das farmacopéias americana e

brasileira, indica que o número

de medicamentos de origem

natural (vegetal + animal +

mineral + microbiana) vem

declinando 
paulatinamente,1 ao

passo que o daqueles de origem

sintética aumenta cons-

tantemente.

No computo geral, a situação

hoje em dia, grosso modo, é a

seguinte: dos medicamentos

inscritos nas duas farmacopéias

estudadas, 50% são de origem

sintética, 18% de origem vegetal,

10% de origem animal, 9% de

origem mineral, 5,5% de origem

microbiana, 3,5% de origem

semi-sintética, 3% são vacinas e

1%, soros.

Em próximo estudo, ten-

taremos determinar as por-

centagens das fontes da maioria

dos cerca de 3.000 medicamentos

hoje disponíveis à classe médica

internacional.

Nos cursos de Farmácia em

todo o mundo, os 
||yersos

medicamentos são geralmente

estudados, principalmente sob os

pontos de vista de obtenção,

caracterização e análise, por três

disciplinas: 
Química Far-

macèutica cujo âmbito abrange

os fármacos de origem sintética,

semi-sintética, mineral e

microbiana, isto é, 68% do total

de medicamentos; Far-

macognosia, que se 
preocupa

com as drogas de origem animal

e, principalmente, vegetal, vale

dizer, 28% do total; e Imunologia,

que trata dos imunoterápicos,

isto é, soros e vacinas, ou seja,

4Vf do total.

Verifica-se, assim, que o

campo da Química Far-

macèutica se amplia e se alastra,

ao passo que o da Farmacognosia

se reduz e se retrai. Atentas e

essa evolução, as Faculdades de

Farmácia da Europa destinam,

em média, 469 horas de aulas à

disciplina de Química Far-

macèutica, em contraposição às

302 reservadas à disciplina de

Farmacognosia. Isto é, a carga

horária concedida à disciplina

de Química Farmacêutica

eqüivale a uma vez e meia àquela

destinada à Farmacognosia. No

Brasil, todavia, as cargas

horárias reservadas às duas

disciplinas são geralmente iguais

ou a da Farmacognosia é maior.

Essa distribuição obsoleta de

cargas horárias é fator adicional

comprovante do nosso atraso em

acompanhar a evolução das

ciências farmacêuticas em

países mais adiantados* As

Universidades brasüeiras.fariam

bem em reservar à disciplina de

Química Farmacêutica carga

horaria de aproximadamente 240

horas e não a de 75 ou 120 que

geralmente a ela ooiteedem.

TABELAI

Número de medicamentos, segundo suas fontes, Inscritos em três

edições dp Farmacopéia Americana (USP) e trés edições da Far-

macopéia Brasileira (FB).

USP FB

Origem ——— ———————

xv xix in

Vegetal 331 156 108 094 819 »1

Animal 86 75 62 40 67 45

Mineral 134 89 56 199 122 38

Microbiana 11 24 45 12 27 22

Vacinsp 10 19 10 8

Soros 10 21 9

Semi-slntetica 19 19.

Slntttica 48 176 286 106 185 251

Total de

medicamentos 561 532 597 1.362 751 488

Total de

monograflas 622 838 1.818 1.673 796 485

8R0NC0FEML EXPECT0RANTE
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rS^?DE INFORMACOES

Licenciamentos no SNFMF

n°s. 71 a 83, 84 a 94, 95 a 109..

A-Andriosept - 
comprimidos; Ables — 

cáp-

sula; C-Climateran — 
solução; Cardiopax —

solução; Cápsulas Oxacilina Beecham 500mg;

Cápsulas Oxacilina Beecham 250mg; Cápsulas

Tetraciclina a 250mg; Comprimidos e

Amplicilina Sintequim - 
250mg; Comprimidos

Furosemide Almar; Comprimidos Clorange-

nicol a 250mg;

D-Dermoclyn; Drágeas Tetraciclina a 500mg;

Dispersalloy; Drágeas Cloridrato Tetraciclina;

Depo-Metrol com Lidocaína injetável;

E-Excedor comprimidos; Epidex-Q creme;

Específico Nakacol Veritas CB 40 - 
com-

primidos; F-Fator Anti-Hemofílico Humano

Lipsa; L-Loperan comprimidos; Lycogastrin -

solução; M-Mucampil 500mg cápsulas;

Mucampil suspensão; N-Nyrvadent solução;

P-Pygrogenol solução; Prisene - 
geléia-na

prisão de ventre; R-Ratio-Test;

S-Sol. Injetável Glicose Vitaminada; Sarrina

Dr. Alberto Seabra; Sol. Injetável de glicose a

25% ampola de 10ml; Suspensão de Tetra-

ciclina 250mg.; Sol. Injetável de Gentamicina

40mg; Sol. Injetável de Albumina Humana a

20%; Sol. Injetável de Albumina Humana a

25% T-Trimetox Balsâmico solução; V-Virilina

Dr. Alberto Seabra — 
solução;

NOVAS DIRETORIAS

• A Diretoria, o Conselho Fiscal e os Dele-

gados Representantes no Conselho da Fede-

ração do Comércio Atacadista do Estado do

Rio de Janeiro e respectivos suplentes, eleitos

para a 14.a gestão administrativa do Sindicato

do Comércio Atacadista de Drogas e Medi-

camentos do Município do Rio de Janeiro,

tomaram posse, no dia 13 de junho, para o

triênio 1977/1980. Ei-la: Diretoria — Efetivos:

Presidente: Sylvio de Magalhães Couto; Vice-

Presidente: Arnaldo Mendes; Secretário: Carlos

Granado Vieira de Castro; 1.° Tesoureiro:

Astor Alves da Silva; 2.° Tesoureiro: Pedro

Wilson Duarte. Suplentes: Sílvio de Paiva Von

Paumgartten, Manoel Birmacker, João

Gualberto Affonso Amaral, José Couto Cypriano

e Edésio Alves de Miranda. Conselho Fiscal —

Efetivos: Ronald Vallim Mothé, Paulo César

Lopes Quental e Fernando Nahoum. Suplentes:

Geraldo Fernandes Girão, Ricardo Mothé

Bastos e Leon Bohor Jonathan. Delegados

Representantes — Efetivos: Sylvio de Maga-

Ihães Couto e Arnaldo Mendes. Suplentes:

Marius Grozdea Colombo e Luiz Fernando

Silva de Magalhães Couto.

• A nova Diretoria do Sindicato do Comércio

Atacadista de Drogas o Medicamentos de S2o

Paulo 
para o triênio 1977/1980 ficou assim

constituída: Diretoria — Efetivos: Presidente:

João Franco de Godoy Filho; 1.° Vice-Presi-

dente: Sérgio Domingos Trevellin; 2.° Vice-

Presidente: Daniel Sahagoff; 1.° Secretário:

Ronaldo de Carvalho; 2.° Secretário: Alberto

Thezouno dos Santos; 1.° Tesoureiro: Paulo

Ney Guimarães e 2.° Paulo Ney Guimarães e

2.° Tesoureiro: Germano Teixeira. Suplentes:

Akio Aibara, José Leonardo Jorge, Raul Luiz

Mascarenhas, Marcos E. do Amaral Guimar&es,

Paulo Afrânio Lessa e Jerônimo de Paula

Pereira. Conselho-Fiscal: Thomaz de Carvalho,

Oswaldo Zambom e Belarmino da Silva.

Suplentes: Luiz Martinussi e Moacyr Luiz de

Abreu, Delegaçio-Federativa — Efetivos: João

Franco de Godoy Filho e Ronaldo de Carvalho.

Suplentes: Sérgio Domingos Trevellin e Paulo

Ney Guimarães.
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A XXIV Jornada Farina-

ceutica 
"Prof. 

Dr. Antônio

Longo" será realizada de 13 a

20 de agosto, sob o patrocínio

do Diretório Acadêmico

" 
Sampaio Vldal", da

Faculdade de Ciências Far-

macêuticas de Araraquara —

São Paulo.

Homenagem Especial 
para o

Professor Gilberto Luiz

Pozettl.

A Programação oficial

constará de Palestras e

Reuniões; Cursoç Simpósios

sobre Alimentos, Nutrição e

Perspectivas do Desenvolvi-

mento, ministrados 
por ilus-

tres professores e competentes

profissionais.

Furtos de

remédios

Treze toneladas de medicamentos,

no valor de dois milhtes e quinhentos
mil cruzeiros, foram subtraídos das

empresas Transpampa e Transdroga,

em assaltos ocorridos na Baixada

Fluminense e Rod. Presidente Dutra

(RJ).

Os diligentes dessas transporta-

doras entendem que furtos dessa

espécie deveriam ser considerados

como crimes contra a Lei de Seguran-

ça Nacional, 
por envolverem 

produtos
de interesse da Saúde Pública.

PRIVILÉGIO DE INVÊNÇAO

REGISTRO PE MARCAS

LICENCIAMENTO DE PRODUTOS

ASSISTÊNCIA JURÍDICA E TÉCNICA

PAN-TECNE LIDA.

FUNDADOR: ALVAROVARGES

AV. ALMIRANTE BARROSO 72 - Salas 1011-13

CAIXA POSTAL 2.2S3 - TELS. 224-3821 e 224-7551

Endereço telegráfico: TÉCNICOS

RIO DE JANEIRO

Previdência e Trabalho

Fora do local de trabalho

são considerados acidentes os

casos ocorridos na execução e

realização de serviços sob a

autoridade de empresa;

prestação espontânea de

quelquer serviço à empfesa;

viagens a serviço; percurso de

ida e volta 
para o local da

refeição, em intervalo do

trabalho e vice-versa. O

acidente deverá ser comu-

nicado à empresa, imedia-

tamente, e esta comunicará o

ocorrido ao INPS, num prazo

máximo de 24 horas, sob pena

de multa variável, a ser co-

brada pelo Instituto.

Quando 
a perda ou redução

da capacidade funcional 
puder

ser atenuada 
pelo uso de

aparelhos de prótese, estes

jerão fornecidos 
pelo INPS,

independentemente das pres-

tações. O Instituto custeará

a reparação ou a substituição

do aparelho desgastado peto

uso normal.

A reabilitação 
profissional

será devida ao acidentado que

se tornar incapaz para o

exercício de sua atividade. A

reabilitação obedecerá ás

normas gerais expedidas pelo

MPAS, e o INPS poderá

promover, sob sua respon-

sabilidade, estágio do aciden-

tado 
* 

nas empresas, para

treinamento ou adaptação,

sem encargos previdenciários

para a empresa. Ocorrendo

acidente do trabalho rela-

cio nado* com o estagiário, a

lesão será considerada como

agravação do acidente.

A doença 
profissional ou do

trabalho estará caracterizada

quando, diagnosticada a

intoxicação ou afecção, se

verificar 
que o empregado

exerce atividade que o expõe

aos seguintes agentes poto-

gênicos: arsênico, asbesto,

benzeno e homólogos, berílio,

bromo, cádmio, chumbo,

cloro, cromo, flúor, fósforo,

hidrocarbonetos, iodo, man-

ganes, mercúrio, monóxido de

:arbono, silica, sulfato de

:arbono, alcatrão, breu,

betume, hulha mineral, pa-

rafina e produtos residuais

destas substâncias, pressão

atmosférica e radiações io-

nizantes.

A majoração será concedida

em casos* de acuidade visual

igual a zero em ambos os lhos;

perda de até nove dedos das

mãos; paralisia dos dois

membros inferiores ou su-

periores; perda dos membros

inferiores; 
perda de uma das

duas mãos e dos dois 
pés,

ainda 
que a prótese seja

possível; perda de um membro

superior e outro inferior;

alteração das faculdades

mentais, com 
grave pertur-

bação na vida orgânica e social

e doença 
que exija permanên-

cia no leito.

O 
beneficio será devido ao

acidentado 
que apresentar

deficiências no aparelho vi-

suai, aparelho auditivo,

aparelho fonador, 
prejuízo

estético (atingindo crânio, face

e pescoço). Será enquadrada

como prejuízo estético a lesão

que determina apreciável

modificação estética do seg-

mento corpóreo atingido,

acarretando aspecto desa-

gradável 
— 

tendo-se em conta

o sexo, idade e profissão do

acidentado — 
perda de seg-

mento dos membros, alte-

rações articulares; encurta-

mento funcional dos membros;

redução da capacidade fun-

cional do aparelho respiratório

e outros aparelhos e sistemas.

O 
início do auxího-doença,

a 
partir do dia seguinte ao

acidente, 
passou a ser devido

do 16.° dia do afastamento do

trabalhador em diante. Esse

dispositivo, ao transferir o

pagamento dos 15 primeiros

dias após o acidente para a

responsabilidade das

empresas, fará com que os

empregados passem a cuidar

com maior interesse da

prevenção dos acidentes do

trabalho. No caso dos avulsos,

entretanto, o beneficio con-

tinua a ser pago a contar do

dia seguinte ao do acidente.

SO í CALVO QUEM QUER

imi

Mm PilogSMo poro

m dom^B» do cabelo,

do couro cabeludo •

do borbo, mo o eompro.
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CjLESTEBOL ECORAgAO

Novas descobertas revelam

que um tipo de colesterol real-

mente protege contra doença do

coração.

E o que é colesterol? Multas

pessoas ainda estão confusas

quanto ao que é colesterol e qual

a sua relação com doença do

coração.

O colesterol é uma substância

graxa fabricada por nosso corpo

e essencial ã vida, pois ajuda a

produzir importantes substãn-

cias do corpo. Ouve-se geral-

mente falar em colesterol do

sangue, pois é medido no sangue.

O colesterol dietético é dife-

rente. É encontrado em alimen-

tos de origem animal tais como

gema de ovo e carnes e em la-

ticinios. O tratamento médico

tradicional afirma que o alto

nivel de colesterol é associado

com o índice crescente de doen-

ças do coração e que a quanti-

dade de colesterol dietético que

se ingere aumenta geralmente o

nível de colesterol no sangue.

Entretanto, ainda não se tem

certeza se a modificação da

dieta, a fim de diminuir a quan-

tidade de colesterol evita real-

mente as doenças do coração,

porém, é de se esperar que

pesquisas futuras sobre dieta

bem como sobre HDL (alta

densidade de lipo proteínas)

trará a chave para reduzir a

mortalidade nas doenças car-

díacas, que ainda apresentam

um índice bastante elevado.

• Inúmeros estudos feitos sobre

colesterol demonstram que, de

todos os fatores de risco,

incluindo hipertensão, fumo e

¦diabete, o colesterol elevado é o

mais forte e mais consistente

prenuncio de doenças cardíacas,

pois vai gradualmente estreitan-

do as passagens do sangue e,

quando a artéria coronàrla se

entope, ocorre o ataque.

Recentemente, no entanto,

fizeram os pesquisadores uma

des cobe rta s urpreendente.

Parece que algum colesterol

pode, de fato, proteger as pes-

soas contra doenças do coração,

e experiências recentes confir-

maram a descoberta, isto é, que

o colesterol total pode não ser

tão importante como a forma

como o coleste rol é transportado

na corrente sangüínea. Esta

descoberta é importante por

quatro motivos: Parece que a

simples medição do colesterol

total do sangue, a fim de deter-

minar a susceptibilidade do

paciente a um ataque cardíaco

pode estar superada. Um teste

acidional, Já disponível, precisa

ser feito, principalmente em

pessoa com mais de 50 anos,

para quem um teste de colesterol

total é de pouca valia. Em se-

gundo lugar, significa que agora

pessoas em tratamento devido a

colesterol elevado podem não

necessitar deste tratamento, se o
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colesterol encontrado em seu

sangue for da variedade benè-

fica. Explica em parte, porque

mulheres são, geralmente,

menos sujeitas a doenças car-

díacas do que os homens e, final-

mente, oferece uma esperança

para o futuro, pois os pesqui-

sadores podem agora tentar

elevar o nivel deste colesterol

benéfico por melo de medica-

mentos e outros meios que pos-

sam combater as doenças car-

díacas.

Perguntarão alguns: Que foi

exatamente que os pesquisa-

dores descobriram?, É sabido há

algum tempo que o colesterol no

sangue é levado de um lado para

outro em uma série de partículas

contendo outras gorduras e

proteínas. No entanto, nem todas

estas partículas são importantes

para prognosticar doenças do

coração, mas somente dois

deles, denominados LBD,

Lipotrópicos de baixa densidade

e LAD lipotrópicos de alta den-

sldade.

Quanto maior quantidade de

LBD a pessoa tiver, maior

probabilidade terá de ter um

ataque cardíaco.

Já com LAD é diferente e o

que os pesquisadores desço-

briram é realmente surpre n-

dente. O colesterol no LAD tem

relação inversa com a incidência

de ataques cardíacos, isto é

quanto mais elevado o nível de

colesterol LAD, melhor. Os

esquimós por exemplo, que têm

níveis totais altos de colesterol e

praticamente nenhuma doença

cardíaca, têm igualmente níveis

elevados de LAD.

Outros estudos confirmaram o

que acima foi dito e, pela pri-

melra vez, estão os cientistas

afirmando que este tipo de coles-

terol está realmente associado

com boa saúde, pois tem a ha-

bilidade de atrair o excesso de

colesterol que se acumula nos

tecidos, levando-o para o fígado,

a fim de ser excretado. O LAD

evita também que o colesterol

LBD penetre nas cédulas não

permitindo os depósitos graxos

nos vasos sangüíneos que pro-

vocam o bloqueio e conseqüente

ataque cardíaco.

Todos nascem com aproxi-

madamente metade do colesterol

total sob a forma de LAD,

entretanto, á medida que cres-

cemos e ingerimos alimentos

geralmente de colesterol elevado

e gorduras saturadas, o coles-

terol prejudicial produz o LBD

que aumenta enquanto o LAD

pouco se modifica de modo que,

ao chegar á idade adulta, somen-

te um quarto do colesterol é da

variedade LAD. Por alguma

razão, no entanto, a mulher

adulta parece ter níveis mais

elevados de LAD do que o ho-

mem da mesma idade e esta

parece ser a razão da maior taxa

de doenças do coração.

Dieta com baixo teor de gor-

dura saturada e de colesterol

baixo parece elevar os níveis do

LAD. Os vegetarianos por

exemplo e os que Incluem muito

peixe em sua dieta tamtém têm

LDA elevado. Os corredores

profissionais apresentam um

nivel de LAD bem mais elevado

do que o resto da população. No

que se refere a medicamentos

com a finalidade de elevar o

LAD, o caso -ainda está em

estudo.

Congresso

gaúcho

0 II Congresso Gaúcho de

Farmácia e Bioquímica e o I

Encontro Nacional de

Associações de Farmácia e

Bioquímica serão realizados,

nos dias 27, 28.29,30 e 31 de

agosto próximo, em Porto

Alegre - 
RS.

Entre as personalidades

ilustres que contribuirão para

o sucesso destes eventos,

acham-se o Ministro da

Saúde, Dr. Paulo de Almeida

Machado, que falará a res-

peito de 
"0 

Papel do Far-

macêutico-Químico na Nova

Saúde Pública Brasileira"; e o

Secretário do Meio Ambiente,

Dr. Paulo Nogueira Neto, que

falará sobre 
"Poluição 

da

Água".

Maiores informações:

Sergel Congressos

Empreendimentos Ltda. -

Rua Fêlix da Cunha, 604 
—

90.000 - 
Porto Alegre — 

RS.

BOLSAS DE ESTUDOS

0 Dr. Darcy R.A. Lima, médico

brasileiro, foi escolhido para re-

ceber, em 1977, este ano, uma

bolsa de estudos pela Merck Sharp

8 Dohme International, em Far-

macologia Clínica, concedida pela

Fundação da Companhia. Esta

notícia foi dada no dia 30 de junho

p.p. em Rahway, New. Jersey, pelo

Dr. Walter Modell, emérito profes-

sor de farmacologia da Universi-

dade de Cornell - Faculdade de

medicina e Presidente do Comitê

de Ilustres Cientistas que sele-

cionam os recebedores do prêmio

conhecido pela Fundação.

Dr. Lima tem 27 anos e formou-áe

em medicina em 1973, pela

Faculdade Católica de Medicina de

Porto Alegre. Ele fez curso de pós-

graduação tem pneumologia na

Universidade Federal do Rio

Grande do Sul em 1976 e é,

atualmente, professor dessa

Universidade. Ele planeja estudar

com o Dr. John Oates, Diretor da

Divisão de Farmacologia Clínica da

Faculdade de Medicina da Univer-

sidade Vanderbilt, Nashville,

Tennessee.

Farmacologistas Clínicos são

médicos que se tornam 
"experts"

através de estudo especializado, na

avaliação da utilidade e segurança

de novos medicamentos no ser

humano, antes dos mesmos

estarem disponíveis ao meio

médico.

O programa de bolsa de estudos da

MSDI foi estabelecido em 1964,

para ajudar a suprir o mundo inteiro

da falta de Farmacologistas Clínicos.

O programa financia até 2 anos de

estudos nos Estados Unidos para

cada bolsista. Instrução, taxas e as

despesas básicas de viagens são

totalmente pagas, além disso ainda

são dadas mesadas mensais e

pensão familiar.

Como o propósito deste programa

ê difundir o conhecimento far-

macológico clínico através do

mundo, é solicitado aos candidatos

que se comprometam, após a

conclusão do seu treinamento nos

Estados Unidos, a retornar aos

países de origem, para trabalhar

ensinando e pesquisando nesse

ramo.
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Sen. íário

de IV trição

Pari iteral

Será reali

Congresso

Gastrentero

Nacional, n

de outubro.

Nutrição !

patrocínio

Brasileira d»

teral, Socied

Cirurgia dc

Associação

Enfermagen

Brasileira de

Conferem

como o Dr.

bura, da E;

de Hanrard

Eckart, da

Munique,

assuntos da r

da atualidade

durante o XV

americano de

no Hotel

o, entre 6 e 7

Seminário de

a teral sob o

i Sociedade

utrição Paren-

de Medicina e

o de Janeiro,

rasileira de

3 Associação

macêuticos.

• estrangeiros

orge L. Black*

a de Medicina

SA e Dr. J.

niversidade de

iesenvolverlo

aior relevância e

Trinta cor 
Cerencistas 

bra-

sileiros parti iparâo do se-

minário e trarão a contribuição

de suas experiências no exer-

deio da atividade em v&rios

pontos do Pais sob aspectos

específicos da Nutrição

Paren teral.

O Evento é coordenado e

organizado pelo Dr. Herminio

M. Macedo, o Departamento

Científico do Laboratórios B.

Braun S.A.

As inscriçf e informações

podem ser t. tadas com J.Z.

Promoções, a Rua Santa

Clara, 50 - Grupo 809,

Copacabana-Rio telefone 256-

8918.

-815
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Livre-Docência

Realizou-se, na Univer-

sidade Federal de Santa

Maria-RS, o Concurso para

Livre-Docência do Professor

Bilac Pacheco Leiria, que

apresentou a Tese sobre
¦¦CONTRIBUIÇÃO 

AO

ESTUDO DA CONSTI-

TUIÇÃO ANTIGÊNICA DA

MEMBRANA DO PARA-

COCCIDIOIDES BRA SI-

L/ENS/S". Obteve o ilustre

professor aprovação com a

médida aritmética 8,62.

Constituíram a banca

examinadora (da esquerda

para a direita os Professores

Manuel May Pereira,

UFRGS; Olga Fichman

Gomptertz, Faculdade

Paulista de Medicina;

Alberto T. Londero 

presidente, UFSM; Haydée

Teixeira, UF. Pernambuco;

Danilo Krebs, 

'UFSM.
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a meia nadaria, segara a econômica

te 
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c talar as iaftecias

das vias raspiratirias saperiores
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atitímici 
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2 comprimidos 4 vezes ao da

Divisão da Cyanamid Quimifca do Brasil Ltda.

Semana

Acadêmica

em Porto

Alegre

Das Moções resultantes da

Assembléia Geral, vamos publicar

as aprovadas:

MOÇÃO 1 -

1. Que a Central de Medicamen-

tos dè incentivo As indústrias

nacionais, em termos de apare-

lhagem, equipamento, formação de

pessoal capacitado, tanto a nK/el

médio, como a nível técnico-cien-

tífico.

2. Que a Central de Medicamen-

tos efetue a compra de matéria-

prima e distribua âs indústrias

nacionais para que as mesmas

efetuem a produção, no sentido de:

2.1 — Minimizar custos;

2.2 - Evitar retenção de ma-

térias-primas, pelas empresas

fornecedoras, o que é efetuado

com a finalidade de elevar oe

custos da mesma.

MOÇÃO 2 -

Que sejam inseridos no contexto

os alunos das faculdades man-

tenedoras do convênio, alunos

esses cursantes ou já aprovados

nas disciplinas de controle de

qualidade existentes no currículo de

formação. Em função disso haverá

um incentivo à responsabilidade,

modificando, desse modo uma

estrutura falha onde, ao estudante

de farmácia, não é oportunizada a

participação nos programas de

saúde existentes em sua escola.

Haverá, também, a oportunizaçao à

prestação de estágio, estágio esse

devidamente orientado e pro-

gramado, com a decorrente res-

ponsabilidade necessária, o que

levará a uma melhor formação.

MOÇÃO 3 -

Que seja incentivada a formação

de equipes de controle de quafi-

dade em análises cínicas, em

termos estatais e estaduais, poden-

do ser essas equipes formadas e

coordenadas pelas associações de

classe.

MOÇÃO 4 -

Que, no currículo da área de

análises clínicas seja incluída uma

disciplina que forneça subtfdios

clínicos e conhecimentos sobre o

bioquimismo das reações, e uma

disciplina de controle de qualidade

em anàiises-clínicas.

MOÇÃO 5 -

A formação de um profissional

único, a ser atuante em qualquer

setor permissível por lei; enfatizan-

do, no currículo, uma formação

global, onde o farmacêutico tenha

conhecimento sobre a sua função

social e havendo uma uniformi-

zação curricular, em termos

estaduais e federais, partindo, de

início, de uma denominação correta

das faculdades: Faculdade de

Farmácia.

A partir deste profissional único,

que possbilrtará um fortalecimento

da classe farmacêutica, iniciar

especializações, em função das

reais necesidades da comunidade,

momentâneas e regionais.

Essa segunda etapa de forma-

ção, deverá ser adquirida através

de uma integração escola-setores

de prestação de serviços á co-

munidade, nas áreas de saúde

pública e do medicamento, pos-

sibüitando ao estudante uma

integral participação no contexto

sócio-econômico e político da

comunidade, incentivando-o, desse

modo, à responsabilidade.
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